
“CONTAS-SUJA” TÊM ATÉ 
HOJE PARA LIMPAR NOME 
E OBTER REGISTRO 

GOVERNO LIBERA 
R$ 18 BI PARA 
AGRICULTURA

JUSTIÇA LIBERA 
ANXO ANTON PARA 
O SEMI-ABERTO

TCE emite nova lista de políticos com problemas em 
contas e Procuradoria Regional Eleitoral reitera que só 
será candidato quem passar na Lei da Ficha Limpa.    

Recursos fazem parte do Plano Safra 
2012/2013, lançado pela presidente 
Dilma Rousseff .

Demora em julgamento por porte de 
arma acaba benefi ciando o assassino 
do empresário Paulo Ubarana, e 
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O ESPANHOL ANXO Anton Valiño 
Gonzales, hoje com 46 anos de 
idade, voltará às ruas nos pró-
ximos dias. Condenado em ju-
lho de 2007 ao cumprimento 
de 19 anos de cadeia pela mor-
te do empresário Paulo de Tarso 
Ubarana, ele conquistou o regi-
me semiaberto um ano depois. 
Contudo, voltou ao regime fe-
chado quando foi preso em fl a-
grante portando armas no mu-
nicípio de Macau, fato ocorri-
do em março de 2010. Como o 
novo crime não foi julgado até 
o momento, a justiça não teve 
alternativa senão devolvê-lo ao 
semiaberto.

A decisão foi proferida on-
tem pelo magistrado Henrique 
Baltazar, juiz corregedor da Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz, 
onde o espanhol encontra-se 
confi nado. “Ele voltará pro se-
miaberto assim que a secretaria 
do presídio receber o documen-
to que eu já assinei”, confi rmou.

“Em 2010 ele já havia cum-
prido 6 anos e 9 meses de pena 
que lhe fora imposta, ou seja, já 
havia cumprido 1/6 da senten-
ça. Pelo porte de arma, a pro-
gressão foi zerada. Mas como 
ele não foi julgado até o mo-
mento, tive de liberá-lo. Até por-
que ele também já cumpriu 1/6 
da pena restante neste período. 
Se ele tivesse sido julgado, cer-
tamente passaria mais um bom 
tempo no regime fechado”, ex-
plicou Baltazar.

A prisão de Anxo pelo por-

te ilegal de arma aconteceu no 
dia 10 de março de 2010. Além 
do espanhol, também foram de-
tidos em fl agrante o soldado da 
PM Josivan Silva Barbosa, o mo-
torista Fábio Guimarães Silva e 
o servente de pedreiro Valdecir 
Soares dos Santos. Com os qua-
tro foram apreendidas cinco ar-
mas, sendo três pistolas calibre 
ponto 40 (uso exclusivo da po-
lícia), uma pistola 9 milímetros 
(restrita das forças armadas) e 
um revólver calibre 38. Apenas o 
PM admitiu possuir armas. So-
bre as demais armas, ninguém 
assumiu a responsabilidade. Ao 
delegado, os acusados disseram 
que estavam em Macau a pas-

seio, fazendo turismo.
Anxo Antón foi condena-

do a cumprir 19 anos de reclu-
são ao lado da esposa, a baila-
rina alagoana Maria Patrícia da 
Silva, que pegou uma pena mais 
branda, de 16 anos. O assassina-
to de Paulo Ubarana aconteceu 
em setembro de 2004. O empre-
sário desapareceu no dia 21 de 
setembro e uma semana depois 
foi encontrado morto com dois 
tiros na cabeça. Anxo era sócio 
de Ubarana.

Patrícia ainda comparece 
diariamente à ala feminina do 
Complexo Penal João Chaves. 
Em 2010, quando Anxo foi pre-
so pelo porte de armas, ela con-

cedeu entrevista exclusiva ao 
NOVO JORNAL. 

Embora aparentemente in-
dignada e desolada, a dançarina 
abriu as portas de sua casa e de-
sabafou: “É mais uma acusação 
sem provas. Anxo não tem arma 
nenhuma”, disse ela, em defesa 
do espanhol.

“E pode anotar o que estou 
dizendo. Ainda vamos provar 
nossa inocência. Não matamos 
ninguém. Estou mostrando mi-
nha casa, minha vida para vocês 
verem que não temos nenhum 
dinheiro, nada de valor. O verda-
deiro assassino está solto”, de-
clarou ela, se referindo à morte 
de Ubarana.

JUSTIÇA PREMIA 

ANXO ANTON
/ BUROCRACIA /  ASSASSINO DO EMPRESÁRIO PAULO UBARANA VOLTA A TER O BENEFÍCIO DO 
REGIME SEMIABERTO APÓS DEMORA NO JULGAMENTO DE SUA PRISÃO POR PORTE DE ARMA

 ▶ Na época da prisão por porte de arma, espanhol foi defendido por sua mulher (detalhe), Patrícia da Silva 

ASCOM / DEGEPOL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

EM UM LANÇAMENTO prestigiado 
por vários intelectuais, o jornalis-
ta João Batista Machado, o “Ma-
chadinho”, autografou ontem à 
noite, na Academia Norte-rio-
grandense de Letras (ANRL) seu 
décimo livro, “Política em atos e 
fatos”, uma coletânea com 70 ar-
tigos publicados no NOVO JOR-
NAL entre 2009 e 2012. Além de 
jornalista, Machadinho também 
é historiador, formando a arga-
massa fundante de um posicio-
namento, além de abertamen-
te duro e crítico. Ele não alisa, 
quando se trata de opinar sobre 
as condutas de nossos homens 
e mulheres públicos. “Se fôsse-
mos mais contundentes, tería-
mos um país mais justo e mais 
limpo”, condiciona Machadinho. 

O jornalista Ticiano Duarte 
considera Machado um “grande 
memorialista”, que viveu e escre-
veu sobre os acontecimentos po-
líticos mais importantes nas últi-
mas quatro décadas. 

O deputado estadual e prefei-
tável Hermano Morais (PMDB) 
diz que o jornalista retrata os fa-
tos de maneira “clara, objetiva e 
brilhante”. Ele tem um enorme 
talento e eu sou um antigo e as-

síduo leitor seu”, descreve. O con-
selheiro do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), Paulo Roberto 
Alves, afi rma que Machado de-
talha os fatos de nossa vida po-
lítica com “autoridade e sabedo-
ria”. “Escreve com riqueza de de-
talhes e é um historiador muito 
interessante de nossa política”, 
demarca Alves. O presidente da 
ANRL e advogado, Diógenes da 
Cunha Lima, diz que Machado 
inaugurou uma nova fase para a 
academia, criando a “pré-posse”, 
pois o jornalista foi um dos três 
escolhidos para ocuparem as ca-
deiras vagas na ANRL. “A acade-
mia o escolheu e ele escolheu a 
academia para o seu lançamen-
to, numa verdadeira pré-pos-
se”. O  advogado chama o tex-
to de Machado de “limpo, claro 
e de brilhante luminosidade”.  O 
escritor Ney Leandro de Castro 
também prestigiou o lançamen-
to e diz que “terá o maior prazer” 
em ler o livro. “Ele escreve muito 
bem e tenho certeza de uma lei-
tura muito prazerosa”, atesta. 

O professor Geraldo Batis-
ta considera Machado “o me-
lhor historiador do RN” e diz que 
o autor alia duas qualidades: a 
grande memória e a fi delidade 
aos fatos. “Ele jamais vai distor-
cer uma notícia”, conclui. 

 ▶ Lançamento de “Política em atos e fatos” foi muito prestigiado

VANESSA SIMÕES / NJ

SERVIDORES DA JUSTIÇA Eleitoral 
iniciaram ontem (4), em vários es-
tados, uma greve de 48 horas para 
pressionar o Congresso Nacional 
a aprovar o novo plano de carrei-
ra da categoria, que está sem rea-
juste de salários desde 2003. O mo-
vimento ocorre na véspera do fi m 
do prazo para registro de candida-
turas a prefeito e a vereador nas 
eleições de outubro deste ano, o 
que poderá prejudicar os que dei-
xaram essa providência para os úl-
timos dias.

De acordo com o Sindicato 
dos Servidores do Poder Judiciá-
rio Federal (Sinjufego), em Goiás, a 
paralisação já atingiu 109 dos 120 
cartórios eleitorais do estado. No 
Distrito Federal, onde não haverá 
eleições em outubro, a o Tribunal 
Regional Eleitoral informou que 
não há paralisação e que tudo fun-
ciona normalmente. O Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) reconhe-
ceu a existência do movimento 
grevista.Segundo a Federação Na-
cional dos Trabalhadores da Jus-
tiça Federal e Ministério Público 
da União (Fenajufe), a greve está 
ocorrendo, com intensidades di-
versas, em São Paulo, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Alagoas, 
no Piauí, em Minas Gerais, no Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, Acre 
e Tocantins. Na Paraíba, os servi-
dores do TRE decidem nesta tar-
de se param os trabalhos da Justi-
ça Eleitoral.

Os servidores lutam pela apro-

vação do Projeto de Lei 6613/2009, 
na esperança de reestruturação do 
plano de carreiras e de reposição 
de perdas infl acionárias. A idéia 
é que as manifestações e protes-
tos ocorram em frente aos cartó-
rios eleitorais até amanhã (5), da-
ta-limite para registro de candida-
turas às eleições deste ano.

O presidente do Sinjufego, 
João Batista Morais Vieira, disse à 
Agência Brasil, por telefone, que, 
em reunião ontem de manhã no 
TRE, o presidente do tribunal, de-
sembargador Gilberto Matos Fi-
lho, informou que as negociações 
com o governo federal e o Con-
gresso “não são muito favoráveis 
aos servidores”. De acordo com o 
sindicalista, o desembargador dis-
se que o jogo está sendo muito 
duro, pois eles [servidores] foram 
transformados “em bodes expia-
tórios de todos os problemas do 
serviço público”. “O que nós quere-
mos é apenas a reposição das per-
das com a infl ação, pois estamos 
há oito anos sem reajuste, já que o 
plano de carreira atualmente em 
vigor é de 2004. Nesse período, a 
reposição chega a 53%, Quando 
sair, já estará defasada”, afi rmou 
João Batista. Segundo Batista, o 
projeto de lei para corrigir a situ-
ação está parado há dois anos na 
Comissão de Finanças e Tributa-
ção da Câmara e, por isso, os servi-
dores estão fazendo a greve de 48 
horas na tentativa de abrir um ca-
nal de negociação com o governo.

JORNALISTA LANÇA LIVRO 
EM CLIMA DE PRÉ-POSSE

/ ACADEMIA /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC não fi cou sequer 12 
horas sem um comandante dentro 
de campo. Depois do anúncio da 
demissão do técnico Márcio Goiano 
no fi nal da manhã de ontem, o 
clube precisou de poucos mais de 
10 horas para confi rmar Ademir 
Fonseca como novo treinador 
para a sequência da Série B do 
Campeonato Brasileiro. O mineiro 
de 48 anos tem chegada prevista 
para noite de hoje a Natal.

Fonseca venceu Vica na disputa 
para ocupar o cargo de treinador 
abecedista. Até o fi nal da tarde 
de ontem, os dois profi ssionais 
aguardavam a decisão do 
departamento de futebol que ainda 
sondou nomes como Ivo Wortmann 
e Flávio Araújo. O novo comandante 
ainda não confi rmou se estará à 
beira do gramado na partida contra 
o Vitória-BA, no próximo sábado, no 
Frasqueirão, pela nona rodada da 
Segundona.

“Devo chegar nessa quinta-
feira e acompanho o treino de 
sexta. Ainda vou me reunir com 
o presidente [Rubens Guilherme] 
e vamos avaliar se já comando 
o time ou não”, afi rmou ele que 
promete uma fi losofi a de resgate 
da autoestima do grupo abecedista 
que tem se mostrado apático em 
campo e enfrentado problemas 
longe dele, com jogadores 
afastados e sub-aproveitados 

pelo ex-treinador Márcio Goiano. 
“Queremos valorizar o grupo, 
resgatar a união”, destacou.

Ex-técnico do América de 
Natal, em 2003, Fonseca já passou 
por equipes como Fortaleza-
CE, Paysandu-PA, Ipatinga-MG e 
com o Vila Nova-GO, conseguiu 
uma das suas maiores proezas 
ao tirar a equipe da lanterna da 
Série B em 2010 e livrar o time 
do rebaixamento  “Pegamos o 
time numa situação muito difícil 
e revertemos o quadro. Conheço 
praticamente todo o elenco do ABC 
e acredito que podemos levar esse 
grupo a situação bem melhor”, 
encerrou. Além do treinador, o 
departamento de futebol Alvinegro 
já negocia reforços e pode anunciar, 
em breve, as contratações do 
meia Xuxa, do Vitória-BA, e de um 
atacante.

APÓS ANOS DE espera, 
imprevistos, problemas 
técnicos e muito suor, 
os físicos do LHC, maior 
acelerador de partículas 
do mundo, anunciaram a 
descoberta de uma nova 
partícula. 

E eles acreditam que ela 
seja o bóson de Higgs, mais 
conhecido como a “partícula 
de Deus” --responsável 
por dar massa à matéria 
e, portanto, pela própria 
existência de estrelas, 
planetas e pessoas como os 
conhecemos. 

Caso isso seja confi rmado, 
será o coroamento da teoria 
científi ca mais bem-sucedida 
de todos os tempos — o 
chamado Modelo Padrão, que 
explica como se comportam 
todos os componentes e 
todas as forças existentes na 
natureza, salvo a gravidade. 

Contudo, cabe atenção 
para a formulação 
cuidadosa das afi rmações 
dos pesquisadores. Em seu 
último relatório, no fi m do 
ano passado, eles já sugeriam 
ter encontrado algo, mas não 
descartavam um alarme falso. 

Agora, eles já cravam 
categoricamente a existência 
da nova partícula. Só não 
admitem com todas as letras 
que se trata da almejada 
“partícula de Deus”. 

VINTE E UM municípios 
potiguares fi caram sem 
energia elétrica ontem, entre 
o meio-dia e as 20h15. De 
acordo com a Companhia 
Energética do Rio Grande 
do Norte (Cosern), a pane 
foi causada pela queda da 
estrutura de uma linha de 
transmissão, localizada no 
bairro do Planalto, em Natal. 
A estrutura foi instalada em 
uma duna e esta cedeu. 

Os municípios afetados 
foram Macaíba, São José 
de Mipibu, Arez, Vera Cruz, 
Brejinho, Lagoa Salgada, 
Lagoa de Pedras, Jundiá, 
Monte Alegre, Nísia Floresta, 
Passagem, Baia Formosa, 
Pedro Velho, Vila Flor, 
Espírito Santo, Várzea, 
Goianinha, Tibau do Sul, 
Nova Cruz, Montanha e 
Santo Antônio.

Até o fechamento desta 
edição, o jornal não recebeu 
informações sobre danos 
a eletrodomésticos ou 
acidentes pessoais. 

Também não há 
informações sobre 
interrupção do fornecimento 
em Natal. 

Os consumidores que 
se sentirem prejudicados 
pela falta de energia devem 
entrar em contato com a 
Procuradoria de Justiça do 
Consumidor (Procon). 

GREVE NA JUSTIÇA PODE 
PREJUDICAR REGISTROS

ADEMIR FONSECA É O NOVO TÉCNICO DO ABC
/ ELEITORAL /

OS CIENTISTAS 
DESCOBREM DEUS, 
SUA PARTÍCULA

BLACKOUT 
ATINGE 21 
CIDADES DO RN

/ CIÊNCIA / / ENERGIA /

 ▶ Ademir, ex-América

CARLOS COSTA

HUMBERTO SALES / NJ

MAIS
EM ESPORTES 15
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Editor 

Moura Neto

À série de ações dadas como 
prioritárias, Luiz Fonseca expli-
cou ainda as medidas de cará-
ter complementar. A primeira de-
las será o chamamento público 
que o Governo do Estado fará até 
a próxima semana convoncando 
interessados em estabelecer Par-
ceria Público-Privada (PPP) para 
a construção do novo hospital de 
traumas de Natal.

Já em andamento está uma au-
ditoria pedida pelo governo ao Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE) 
para detectar a subutilização do 
pessoal da Saúde lotado em áreas 
adversas ou fora de suas atribuições.

“Pelo que já levantamos, sabe-
-se que 10% dos funcionários da 
Saúde estão subutilizados, num 
universo de 18 mil servidores”, ex-
plicou o procurador-geral do Es-
tado, Miguel Josino Neto, que não 
soube precisar, todavia, que es-
pecialidades estão contidas nes-
te percentual e quanto de mão-
-de-obra será preciso para tocar as 

ações emergenciais. Diante do de-
creto de calamidade, entretanto, 
fi ca facultado ao Estado a contrata-
ção de cooperativas, caso eventuais 
aprovados sejam convocados e não 
queiram assumir suas funções.

A administração de pessoal é 
um assunto, aliás, para o qual será 
dedicado atenção especial. O go-
verno prometeu em até 90 dias 
publicar no site da Secretaria de 
Saúde a escala de plantão de to-
dos os funcionários do setor, e vai 
adotar o ponto eletrônico para se 
certifi car que os plantões serão 
cumpridos.

Por fi m, a rede do Samu será 
ampliada de 42% para 72%, no 
Oeste, Seridó e Trairi. À medida 
se soma a imediata habilitação 
do helicóptero Potiguar I, de ope-
rações táticas e salvamento, para 
transporte de pacientes que preci-
sam de transplante e atendimento 
em situações críticas.

Tão logo decretou situação de 
calamidade pública na saúde do 

Estado, a repercussão política do 
fato invadiu as redes sociais. In-
dagada pelo NOVO JORNAL a res-
peito da repercussão, a governado-
ra Rosalba Ciarlini comentou que 
não pretende recuar. “O decreto foi 
discutido com instituições que dão 
respaldo à ação. Se ele é o instru-
mento para solucionar essa situa-
ção, então eu o utilizarei”, disse.

Conselheira federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
Elke Cunha integra o fórum de de-
bates sobre o setor e comentou 
que, até agora, só havia se depara-
do com indisponibilidade das ad-
ministrações para tratar o caso. 
“Pela primeira vez, vemos plane-
jamento. A governadora se dispor 
a enfrentar o desgaste político de 
um decreto de calamidade nos dá 
ânimo”, comentou.

O plano de enfrentamento foi 
discutido com representantes do 
Ministério Público Estadual, OAB, 
Conselho Regional de Medicina e 
de Enfermagem. 

/ SAÚDE /  GOVERNO ANUNCIA 
MEDIDAS DE ENFRENTAMENTO 

AOS PROBLEMAS DA REDE 
PÚBLICA, COM INVESTIMENTO 

DE R$ 36,7 MILHÕES PARA 
VIABILIZAR AS INTERVENÇÕESSOS

EMERGÊNCIA

UM PLANO ELABORADO por 
técnicos do Governo do Estado 
e discutido entre instituições 
e órgãos de fi scalização foi 
apresentado ontem pela 
governadora Rosalba Ciarlini 
como medida de enfrentamento 
aos problemas que paralisam 
os serviços da rede pública de 
saúde no Rio Grande do Norte.

As medidas são ambiciosas 
considerando o prazo exíguo 
estabelecido pela própria 
chefe do Executivo para 
sua concretização: 180 dias. 
Para viabilizar a agilidade 
demandada pelas intervenções, 
a governadora decretou 
estado de calamidade pública, 
anulando a burocracia 
pertinente aos processos de 
compras que estão por vir.

Serão R$ 36,7 milhões, sendo 
R$ 16,7 da rubrica do Ministério 
da Saúde e R$ 20 millhões de 
recursos próprios do Governo 
do Estado, remanejados de 
áreas distintas para permitir 
o investimento. Conforme 
explicou a governadora Rosalba 
Ciarlini, o Estado dispor de 
contrapartida foi fundamental 
para o Ministério da Saúde ter 
integrado o Rio Grande do Norte 
ao SOS Emergência, programa 
do governo federal no qual se 
enquadram as demandas do 
Estado.

O Plano de Enfrentamento 
para os Serviços de Urgência 
e Emergência do Rio Grande 
do Norte se divide em dois 
eixos, que serão executados 
concomitantemente, conforme 
explicou o coordenador geral 
do SAMU, Luis Roberto Leite 
Fonseca. 

A primeira parte visa 
a implantação de ações 
emergenciais. Nessa etapa, em 
até seis meses, o governo espera 
estruturar os hospitais de média 
e alta complexidade, ao mesmo 
tempo em que institui a Central 
de Regulação Única (CRU), 
mecanismo de monitoramento 
e regulação dos leitos de toda a 
rede.

Com R$ 12 milhões do 
Ministério da Saúde, foi 
assegurado investimento 
em reforma e equipagem de 
quatro hospitais da Região 
Metropolitana de Natal: 
Walfredo Gurgel, Santa 
Catarina, Maria Alice Fernandes 
e Deoclécio Marques, em 
Parnamirim.

Já R$ 13 milhões de 
recursos próprios do Estado 
serão aplicados também na 
ampliação e equipagem do 
Giselda Trigueiro, João Machado, 
Santa Catarina, Walfredo Gurgel 
e Maria Alice, em Natal; Rafael 
Fernandes e Tarcísio Maia, 
em Mossoró; e os Hospitais 
Regionais de Macaíba, Santo 
Antônio, São Paulo do Potengi 
e Caicó. Toda a ação é prevista 
para ser concluída em seis meses.

Antes disso, em 90 dias, foi 
prometida a entrega da Central 
de Regulação Única (CRU), 
bancada com R$ 4,7 milhões 
do Ministério da Saúde. A 
função da CRU será monitorar 

em tempo real a regulação de 
leitos da rede, permitindo que 
um paciente seja atendido 
de acordo com o critério de 
proximidade e oferta de vagas.

O objetivo principal da 
estruturação dos principais 
hospitais do Estado é montar 
uma rede de atendimento 
baseada na média e alta 
complexidade. Pelo mecanismo, 
serão quatro hospitais 
equipados para atendimentos 
complexos: o Tarcísio Maia (em 
Mossoró), Deoclécio Marques 
(Parnamirim) e Santa Catarina e 
Walfredo Gurgel (Natal).

Na retaguarda, sete hospitais 
regionais foram escalados, 
considerando o critério 
geográfi co, para atendimento 
de média complexidade, os 
chamados centros de referência. 
São eles: Pau dos Ferros, Assu, 
Currais Novos, João Câmara, São 
Paulo do Potengi, Santo Antônio 
do Salto da Onça e Caicó.

A engenharia é simples: 
com a CRU funcionando, o 
SAMU é informado para qual 
centro de referência levar o 
paciente. Dados os primeiros 
atendimentos e se constatada 
maior necessidade de 
intervenção médica, o paciente 
segue para um dos hospitais de 
alta complexidade. 

Se tudo o que foi 
apresentado ontem sair do 
papel, o Hospital Walfredo 
Gurgel, que ainda vai receber a 
partir desse mês repasses de R$ 
300 mil para seu custeio, tem os 
dias de caos contados. 

LEITOS
Para a retaguarda clínica, 

Luis Roberto Leite Fonseca 
explicou que serão 100 
novos leitos. Sessenta serão 
implantados no Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), gradativamente em até 
dois meses. Após a reforma de 
ala desativada do Hospital João 
Machado, o governo prometeu 
implantar mais 40. Eles se 
somam aos 25 já previsto para 
serem implantados no Ruy 
Pereira, totalizando 125 leitos.

Com demanda de mais de 
200 leitos de UTI em toda a rede 
de saúde do Estado - incluindo 
a privada, a promessa é que 
nesses 180 dias a rede pública 
estadual seja contemplada 
com a abertura de 63 vagas nas 
Unidades de Terapia Intensiva.

A implantação está dividida 
em duas etapas. Na primeira, 
de até 90 dias, haverá oferta 
de seis leitos de UTI geral 
para o Ruy Pereira e 10 de 
mesma modalidade para o 
Walfredo Gurgel; o Onofre 
Lopes será contemplado com 
19, sendo 10 pediátricos e nove 
para demanda coronariana. 
O Tarcísio Maia e o Varela 
Santiago receberão UTIs 
pediátricas: quatro para o 
primeiro e 10 para o segundo. 
Por fi m, o Santa Catarina terá 
10 vagas especializadas no 
antendimento neonatal.

Fecha a conta de 
investimentos R$ 5 milhões para 
aquisição de medicamentos e 
mais R$ 2 milhões para equipar 
as unidades.

PLANO FOI DEBATIDO COM MP, 
OAB E ENTIDADES DE CLASSE

 ▶ Investimento na rede pública de saúde viabilizará 125 novos leitos, desafogando o Hospital Walfredo Gurgel

DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini durante o anúncio das medidas para a saúde

ELISA ELSIE / SECOM

INVESTIMENTOS

ARGEMIRO LIMA / NJ

RECURSOS DO 
MINISTÉRIO DA 
SAÚDE

R$ 12 milhões em 
investimentos para 
Walfredo Gurgel, Santa 
Catarina, Maria Alice e 
Deoclécio Marques

R$ 4,6 milhões para 
criação da Central de 
Regulação Única (CRU)

RECURSOS DO 
GOVERNO DO 
ESTADO

R$ 13 milhões para 
11 hospitais de média 
e alta complexidade

R$ 5 milhões 
em compra de 
medicamentos

R$ 2 milhões 
na aquisição de 
equipamentos

“O DECRETO FOI 
DISCUTIDO COM 
INSTITUIÇÕES QUE DÃO 
RESPALDO À AÇÃO. SE 
É INSTRUMENTO PARA 
SOLUCIONAR A SITUAÇÃO, 
ENTÃO O UTILIZAREI”

Rosalba Ciarlini,
Governadora do Estado

NÚMEROS

125 leitos de retaguarda 

clínica serão criados

63 leitos de UTI serão 

implantados

1,8 mil servidores 

estão subutilizados

180 dias é o prazo para 

executar as ações

R$ 36,7 
MILHÕES

É o total de investimento 
na saúde do RN 
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FORÇA DAS ÁGUAS
Para fortalecer o Comitê da Ba-

cia Hidrográfi ca do rio Apodi-Mos-
soró, a Secretaria de Recursos Hí-
dricos e  a Agência Nacional de 
Águas (ANA) vão promover, hoje e 
amanhã uma ofi cina para a equipe 
da Fundação Universidade do Es-
tado, responsavel pela equipe téc-
nica encarregada da mobilização 
social para instalação do Comitê.

FESTA DOS CONDOMÍNIOS
A ExpoCondominial, uma fei-

ra de negócios voltada ao inter-
câmbio entre agências prestado-
ras de serviço e fornecedores de 
produtos para condomínios e em-
presas condominiais e síndicos 
começa, hoje, no Centro de Con-
venções de Natal e prossegue até 
sábado. Também haverá a o 2ª 
Workshop sobre Gestão de Con-
domínios, que terá uma palestra 
do advogado Aurino Vila, sobre 
Responsabilidade Civil do Síndico

.
NOVA PREVIDÊNCIA

A CHB, empresa potiguar, reu-
niu, quarta-feira, num dos hotéis 
da Zona Sul de São Paulo, dirigen-
tes dos maiores fundos de pensão 
do Brasil, para fazer sua apresen-
tação institucional, além de pro-
mover uma palestra do engenhei-
ro Jaime Mariz, sobre Cenários da 
Previdência Complementar sob a 
ótica do Funpresp.

ENSINO TÉCNICO

A Secretaria de Educação divul-
ga, amanhã, os resultados da pri-
meira chamada para os cursos téc-
nicos do Pronatec (Programa Na-
cional de Acesso do Ensino Técnico 
e ao Emprego), que, neste seguindo 
semestre está oferecendo 11.675 va-
gas para cursos profi ssionalizantes 
em 17 municípios-pólo. As matrí-
culas serão iniciadas dia 16, haven-
do um cadastro reserva para os alu-
nos das escolas estaduais que não 
conseguirem matrícula.

MUDANÇA NA INDÚSTRIA
Marcos Lael de Oliveira Ale-

xandre assumiu, terça-feira, a su-
perintendência do SESI no Rio 
Grande do Norte, substituindo 
Hélder Maranhão, convocado pelo 
Presidente da Fiern, Amaro Sa-
les, para dar uma nova movimen-
tação ao Espaço Empresarial da 
Casa da Indústria.

MAIORIA 
SILENCIOSA

A Associação dos Docentes 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (ADURN/Sin-
dicato) deu uma lição de de-
mocracia e de maturidade de 
sua liderança ao fazer a opção 
pela prática pura e simples do 
principal fundamento demo-
crático, que é o respeito à von-
tade da maioria.

Há mais de cinco anos sem nenhuma greve de professores 
( fato raríssimo em se tratando de escola pública), nossa UFRN, 
pela vontade da maioria dos seus docentes,  decidiu não embarcar 
num movimento que já havia paralisado 51 das 59 universidades 
federais brasileiras, e sendo mantida a opção  preferencial pela ne-
gociação, aliás que nunca havia sido interrompida.

A maioria dos professores entendeu que fazendo a opção pela 
greve eles terminavam sendo os maiores prejudicados; só perden-
do, apenas, para os estudantes ainda mais prejudicados

Os professores de terceiro grau reivindicam aumento salarial 
pela implementação de um novo plano de cargos e salários, que 
permita a equiparação dos salários das carreiras do Magistério 
Superior e Ensino Básico, Técnico e Tecnológico com as carreiras 
correlatas de Ciência e Tecnologia.

Ninguém ainda contestou a justeza da reivindicação. Nem 
mesmo o Ministro da Educação, Aloísio Mercadante, argu-
mentando que o tal plano só poderá ser implementado – por 
razões orçamentárias – no próximo ano, mas o Orçamento da 
União de 2013 só vai ser fechado no dia 31 de Agosto, havendo 
espaço para continuar as negociações.

Como não aderiram a greve, professores – e alunos – da UFRN 
estão podendo gozar as férias de meio de ano, no prazo programa-
do. Férias que estariam comprometidas pela suspensão das aulas.

A lição de democracia é dada com a apresentação de dois 
números capazes de falar por si.

Se tivesse vogado o antigo critério das assembleias (que 
durante muitos anos determinou a relação das relações de 
trabalho no âmbito da universidade), a greve estaria decre-
tada desde o dia seis, quando 54 professores presentes se 
pronunciaram a favor do movimento, contra 49 que se pro-
nunciaram contra. No antigo modelo, bastavam seis dezenas 
(mesmo sem possuírem nenhum tipo de delegação) de pesso-
as para defi nir o destino de mais de três mil.

Permitindo que a grande maioria silenciosa dos professores 
fosse ouvida, o resultado foi bem diferente. Contra a greve, se pro-
nunciaram 583 votantes contra 344 a favor, seis dias depois da tal 
assembléia, oferecendo uma decisão completamente oposta à an-
terior, porém muito mais representativa e próxima do pensamento 
da maioria que em movimento anteriores terminava sem se pro-
nunciar. Detalhe: com o pronunciamento pelo voto de Professores 
lotados nos campi de Natal, Caicó, Currais Novos e Santa Cruz.

É preciso reconhecer o bom momento vivido pelas universida-
des federais, e a nossa UFRN não é exceção. Muito pelo contrário. 
Além de muitas obras físicas as atividades de ensino, pesquisa e 
extensão estão sendo ampliadas, sem nenhuma redução nos pro-
gramas de qualifi cação dos mestres.

 ▶ Publicado no Diário Ofi cial o 
aumento para Juizes e Promotores 
em lei sancionada pela governadora 
Rosalba Ciarlini. A Lei fala em 
“diferença entre os subsídios”.

 ▶ O deputado Givaldo Carimbão (Al) 
substitui a deputada Sandra Rosado na 
liderança do PSB. O partido optou pelo 
rodízio de líderes.

 ▶ Mesmo com as obras paradas, o 
Governo Federal convocou o Secretário 
de Recursos Hídricos, Gilberto 
Jales, para discutir, em Brasília, a 
transposição do São Francisco.

 ▶ Hoje é Dia de Miss no Vila Hall, com 
participação de 25 candidatas disputando 
o título de Miss Rio Grande do Norte.

 ▶ Depois de muitos anos, o natalense 

terá uma eleição sem a presença de 
Roberto Ronconi na disputa majoritária.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
baixou decreto defi nindo luto ofi cial 
por três dias, pela morte do procurador 
Raimundo Nonato Fernandes.

 ▶ Dario Barbosa, outro eterno 
candidato,  que também parecia 
fi car fora, aparece como Vice, na 

chapa do PSTU.
 ▶ Sandro Pimentel, outro candidato 

recorrente, disputa uma cadeira de 
Vereador em Natal.

 ▶ O juiz Jarbas Bezerra e a advogada 
Lígia Limeira autografam, hoje, na 
livraria Siciliano do Midway a 5ª edição 
do Manuel Prático de Eleição que 
produziram.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ RAIMUNDO CARLYLE SOBRE DIVULGAÇÃO DE GRAVAÇÕES DE INTERCEPTAÇÃO 
TELEFÔNICA AUTORIZADA PELA JUSTIÇA DE TEMAS QUE NÃO TEM RELAÇÃO DIRETA 

COM O PROCESSO
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J Mandei eliminar 
e incinerar o que 
não era relevante

REGIME ESPECIAL
Pela primeira vez um contri-

buinte procura o Governo do Es-
tado com uma proposta de soli-
citação de regime especial para 
pagar mais ICMS. A iniciativa é 
do grupo O Boticário (nacional) 
que se compromete centralizar 
o pagamento do imposto devido  
nos 76 pontos de venda que tem 
no Rio Grande do Norte, num só, 
comprometendo-se a elevar em 
15% o valor do recolhimento do 
imposto. A empresa sentiu que 
eventuais sonegações, além de 
prejuízo em dinheiro e difi culda-
de de controle, podem compro-
meter sua própria imagem.

A proposta foi encaminhada 
em Maio e se encontra em aná-
lise na Secretaria da Tributação.

 MESMO MODELO
A presidente Dilma Roussef 

vai hoje a São Bernardo do Cam-
po dar uma mãozinha à candi-
datura de reeleição do prefei-
to Luiz Marinho, inaugurando 
uma UPA, que vai ser gerida por 
uma OCIP, no mesmo modelo 
adotado aqui. O problema não 
está no modelo, mas, em even-
tuais desvios de conduta na sua 
gestão.

Aliás está em andamento o 
processo de seleção de uma OS 
para gerir a nova UPA que a Pre-
feitura vai instalar na Cidade da 
Esperança.

SEM MATRICULA
Comunicado do Sintest in-

forma que a greve dos funcioná-
rios da UFRESA conseguiu invia-
bilizar as matrículas dos estu-
dantes para o segundo semestre 
e que mandará uma delegação, 
hoje, para Natal para dar apóio 
ao movimento local. Como se 
vê, trata-se de uma greve voltada 
contra o estudante e não contra 
o Governo que não atende suas 
reivindicações

.
TURISMO RELIGIOSO

A empresa Flytour American 
Express está lançando, em Natal,  
um programa de turismo religio-
so, durante 14 dias, para visitar 
aos principais santuários euro-
peus, e oferece a experiência do 
padre José Mario Medeiros, que 
acompanhará o grupo progra-
mado para ter vinte participan-
tes, no máximo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O preço da saúde
O governo está anunciando a aplicação de um consi-

derável volume de recursos, superior a R$ 20 milhões, para 
melhorar uma de suas áreas mais sensíveis – e pela efi ciên-
cia da qual é sempre muito cobrado. A saúde vive um dra-
ma que não é novo. 

Entra governo e sai governo as cenas se repetem, com cor-
redores lotados, usuários reclamando, servidores em greve e 
mais uma série de consequências danosas à sociedade.

É bom, evidente, que esse dinheiro novo venha, mas será 
pouco, sempre pouco, se, a exemplo dos governos anteriores, 
não forem tomadas medidas administrativas que remodelem, 
de verdade, o atual atendimento de saúde no Rio Grande do 
Norte. Já está provado, por contraditório que pareça, que só o 
dinheiro não resolve, embora seja fundamental.

As crises nesse setor, todas elas, têm como resultado, 
a superlotação no maior hospital de urgência do estado, o 
Walfredo Gurgel. Ainda que ele tenha ganhado um anexo 
muito útil, a unidade Clóvis Sarinho, nunca estará capaci-
tada para socorrer toda a demanda.

Um dos problemas mais graves está numa ferida que há 
tempos anda aberta e que governo nenhum teve capacidade 
para tratar de forma adequada: os hospitais do interior. 

Resta claro que se os municípios fossem dotados de unida-
des de saúde mais efi cientes boa parte dos pacientes que é re-
movida para a capital teria atendimento adequado – assim, ali-
viaria-se a sobrecarga verifi cada no Walfredo Gurgel. 

Fazer esse diagnóstico é muito fácil. Dessa teoria têm 
conhecimento todos os secretários que passaram pela pas-
ta da Saúde nos últimos anos. Difícil é transformar o que se 
vê nas pranchetas e nos relatórios em prática. Ou seja, con-
seguir executar. Ora faltam recursos, ora a tal vontade po-
lítica, ora mobilização.

Em meio ao pacote que se anuncia para a saúde, com in-
vestimentos em vários hospitais, merece destaque a estratégia 
de dotar os hospitais do interior de condições melhores para 
prestar o atendimento hoje transferido para a capital. 

Ganharão todos: o município, que passará a prestar aten-
dimento digno; o paciente, que evitará as viagens para socorro 
na capital; e o estado, que se aliviará de entraves, como a “am-
bulancioterapia”, pratica historicamente inimiga da efi ciência. 
O Estado tem, então, chance de virar o jogo a seu favor. E a ofer-
ta de saúde pública digna não tem preço. 

Editorial

Flor na lapela
Todos os meses, pontualmente, ela visita o campo santo 

para depositar fl ores nos túmulos do marido e do irmão. De-
pois da última vez, há poucos dias, despertou certa manhã 
com uns versinhos reverberando na memória desbotada pelo 
tempo. Não lembrava do autor nem onde os tinha lido. Na 
banca de jornais, vê um livro de Khalil Gibran. Será? Compra. 
Procura. Não encontra. Em casa, passeia o olhar pela biblio-
teca e mira um pequeno volume de Omar Khayyam. Será? 
Procura. Encontra. 

Estão lá entre tantas quadrinhas: Não vamos falar agora, dá-
-me vinho. Nesta noite/ a  tua boca é a mais linda rosa, e me bas-
ta./Dá-me vinho, e que seja vermelho como os teus lábios;/o 
meu remorso será leve como os teus cabelos.

O coração de Mariza Moura, professora universitária apo-
sentada, palpita mais forte, porém, com outro achado. Entre 
as páginas dos Rubaiyat encontra a reprodução de um poe-
ma dedicado ao poeta Newton Navarro, que em priscas eras, 
em plena fase criativa, defl agrou em Natal uma campanha 
pelo restabelecimento de um hábito outrora comum entre os 
cavalheiros: o uso da fl or na lapela. 

O poema é de autoria de Hepidemo, pseudônimo de 
Herbert Pinheiro de Moura, irmão de Mariza. Emocionada, 
ela narra a história sobre a prenda preciosa que descobriu 
entre os versos também preciosos do poeta persa. Tem cer-
teza de que nada aconteceu por acaso. As lembranças va-
gas de uns versinhos, a busca intuitiva para localizá-los, a 
descoberta do livro de Khayyam e do poema familiar em 
papel amarelado pelo tempo.      

Acredita que o irmão, do mundo invisível, buscou uma 
forma – singular, que seja -, para agradecer pelas fl ores que, to-
dos os meses, pontualmente, ela deposita em seu túmulo. Se-
gue abaixo o poema Flor na lapela, de Hepidemo, meu pai.   

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Poeta que é da fl or,
Daquela fl or que levavas

Por cima do coração?
–  Vermelha como o teu sangue, 

Formosa como teus sonhos, 
Perfurmada de ilusão...

Poeta que não tem fl ores,
Não tem, também, coração

Poeta que é da fl or
Que usavas na lapela:
– Polida fl or, amarela,

Como feita de luar,

Do luar nos olhos dela...?

Poeta usa outra fl or, 
Gêmea da que levavas
Por cima do coração:

– Vermelha como o teu sangue, 
Formosa como teus sonhos,

Perfumada de ilusão...

Poeta que leva fl ores
Este, sim, tem coração



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    5

Dilma 2014
O empenho total de Dilma Rousseff  em arregimentar apoios 

para Patrus Ananias (PT) pouco tem a ver com a eleição em 
Belo Horizonte. A presidente viu na cizânia entre PT e PSB em 
várias capitais o sinal de que Eduardo Campos é um adversário 
em potencial para sua reeleição. Da mesma forma, a vitória de 
Marcio Lacerda em BH consagrará outro potencial oponente, 
Aécio Neves (PSDB). Ao atuar pesado em sua terra natal, Dilma 
faz o primeiro lance explícito no tabuleiro de 2014.

A POSTOS 
Dilma atua pessoalmente des-
de segunda-feira na novela mi-
neira. No Planalto, recebeu o 
ministro Fernando Pimentel 
(Desenvolvimento), o presiden-
te nacional do PT, Rui Falcão, 
e o vice-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, só para tra-
tar do tema. Ontem, articulou 
o apoio do PSD de Gilberto Kas-
sab a Patrus. 

A PRAZO 
O PMDB pediu o Ministério dos 
Transportes na negociação para 
apoiar o PT em BH. Não deve le-
var agora, mas a expectativa é 
que, após o pleito, Dilma faça 
nova reforma ministerial para 
incluir a seção mineira do parti-
do e o PSD de Kassab. 

DIA D 
Também de olho em 2014, Aé-
cio programa chegada triunfal a 
BH, hoje, com caravana de par-
tidos para prestigiar Lacerda. 
“Será o desembarque da Nor-
mandia”, exagera um tucano. O 
senador dará entrevista acusan-
do o PT de trair o prefeito. 

MÃOZINHA 
Senadores do PMDB agiram 
para adiar para agosto a vota-
ção da cassação de Demóstenes 
Torres (sem partido-GO), mar-
cada para o dia 11. Lobão Filho 
(MA), que votou contra o fi m do 
voto secreto, argumentou que 
poderia faltar quórum, graças à 
proximidade do recesso. 

TUDO CERTO 
Diante da ameaça, um grupo 
de senadores procurou o pre-
sidente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), que garantiu a vo-
tação na data marcada. 

AGORA VAI? 
O presidente da CPI do Ca-
choeira, senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB), garantiu a mem-
bros da comissão que hoje se-
rão aprovadas as convocações 
do presidente licenciado da 
Delta Fernando Cavendish e 

do ex-diretor do Dnit Luiz An-
tonio Pagot. O temor geral é 
que se repita a fórmula do ha-
beas corpus para que possam 
fi car calados. 

SEMÂNTICA... 
“Avança São Paulo” é o nome es-
colhido para a coligação de José 
Serra (PSDB) à prefeitura. Fer-
nando Haddad (PT) optou pelo 
lema “Para mudar e renovar São 
Paulo”, na mesma linha do slo-
gan abraçado por Celso Russo-
manno (PRB) --”Por uma nova 
São Paulo”. 

...DO VOTO 
Gabriel Chalita (PMDB) regis-
trou o mote “São Paulo em pri-
meiro lugar”, e Soninha Fran-
cine (PPS) registrará “Um sinal 
verde para São Paulo”. 

PEDALADA 
Depois de afi rmar, em entrevis-
ta, que a construção de ciclo-
vias na capital seria “incentivo à 
morte”, Paulinho da Força, can-
didato do PDT, virou alvo de ci-
cloativistas. Em protesto, eles 
lançaram boicote ao pedetista 
nas redes sociais. 

SEM MÁGOAS 
Mesmo com o PR aderindo à 
coalizão de Serra, a direção na-
cional do PT interveio em duas 
cidades da Grande São Pau-
lo para favorecer Valdemar da 
Costa Neto. Réu no mensalão, 
ele terá o apoio dos petistas em 
Itaquaquecetuba e Guararema, 
seu reduto. 

EU VOU 
Lula pediu ao PT em Campinas 
que adie ato político inaugural 
da campanha de Márcio Poch-
mann. O ex-presidente quer se 
recuperar da infl amação na gar-
ganta para discursar no evento. 

NADA FEITO 
O PSDB intervirá em Presiden-
te Prudente, única cidade pau-
lista em que tucanos preten-
diam apoiar chapa com petista 
como vice.

O RH da prefeitura vai ter de fazer 
hora-extra para fazer a rescisão de 

mais de 900 petistas com cargos de 
confi ança em Belo Horizonte.

DO SENADOR AÉCIO NEVES (PSDB) sobre o rompimento da 
aliança entre PSB e PT na capital mineira e o anúncio de que os 

petistas vão deixar os postos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EU ME AMO 

Durante o lançamento do Plano Safra da Agricultura Fa-
miliar, ontem, Dilma Rousseff  fez questão de dizer que seu go-
verno tem se esforçado para ouvir todas as sugestões dos pe-
quenos produtores e dos movimentos sociais. Na primeira fi la 
da plateia no Palácio do Planalto, o ministro Gilberto Carva-
lho (Secretaria-Geral) abriu um largo sorriso e puxou palmas. 

Diante da cena, a presidente não se conteve e interrompeu 
o discurso, levando os ministros às gargalhadas. 

– Vocês podem notar que o Gilberto bateu palma porque 
ele é responsável por receber vocês e escutar tudo.

FOLHAPRESS

A CCJ (COMISSÃO de Constitui-
ção e Justiça) do Senado apro-
vou ontem por unanimidade 
(22 votos) o processo de cas-
sação do senador Demóste-
nes Torres (sem partido-GO). 
Com a decisão, o processo se-
gue para votação no plenário 
do Senado. 

A comissão precisava con-
siderá-lo legal para que os se-
nadores analisem, em votação 
secreta no plenário, se Demós-
tenes deve perder o mandato. 

Relator na comissão, o se-
nador Pedro Taques (PDT-MT) 
afi rmou que não houve vícios 
de legalidade, constitucionali-
dade ou juridicidade que im-
peçam a tramitação do pro-
cesso no Senado. Cabe à CCJ 
apenas julgar se há irregulari-
dades no caso, sem entrar no 
mérito das denúncias que li-
gam Demóstenes ao empresá-
rio Carlos Cachoeira. 

Em relatório de 28 pági-
nas, Taques faz um resumo de 
toda a tramitação do processo 
de cassação de Demóstenes no 
Conselho de Ética do Senado, 
onde foi aprovado na semana 
passada. 

Taques disse que não hou-
ve “máculas constitucionais” 
no processo, o que garante le-
galidade à aprovação do sena-
dor Humberto Costa (PT-PE) 
- que relatou o caso Demós-
tenes no Conselho de Ética. 
Segundo Taques, o colegia-
do também respeitou os prin-
cípios de ampla defesa para o 
ex-líder do DEM, mesmo de-
pois que Demóstenes questio-
nou no STF prazos e decisões 
tomadas pelo conselho. 

O relator também afi rma 
que Demóstenes foi “ampla-
mente assistido” por advoga-
do, teve acesso a todas às pro-
vas do processo e o direito a 
produzi-las dentro dos limites 
de investigação do conselho. 

Taques diz, ainda, que hou-
ve correto enquadramento das 
denúncias contra Demóstenes 

como quebra de decoro parla-
mentar, uma vez que a Consti-
tuição prevê que deve ser cas-
sado o senador que tiver pro-
cedimentos declarados “in-
compatíveis com o decoro”. 

Na discussão do relató-
rio, a senadora Marta Suplicy 
(PT-SP) disse que Demóste-
nes tem “duas personalidades” 
com a capacidade de “mentir, 
enganar e manipular” os seus 
pares. A senadora afi rmou que 
o ex-líder do DEM faz um “te-
atro” para tentar convencer os 
senadores de que é inocente, 
mas sofre de uma “patologia 
mais complicada” do que al-
guém que tenta “enganar” os 
colegas. 

Foram as críticas mais du-
ras a Demóstenes feitas por 
um dos senadores desde que 
as denúncias contra o parla-
mentares vieram à tona. 

“Ele conseguiu com esse 
teatro alguma simpatia, não 
sei de votos. Mas o que houve 

foi uma manipulação tão sé-
ria, hábil, que mostra patolo-
gia muito mais complicada do 
que alguém que tentava enga-
nar”, afi rmou a petista. 

Relator do processo contra 
o senador no Conselho de Éti-
ca do Senado, Humberto Costa 
(PT-PE) disse que o ex-líder do 
DEM mentiu para os seus pa-
res e deve perder o mandato. 
“Os fatos são total e absoluta-
mente cristalinos de que hou-
ve quebra do decoro e condu-
ta absolutamente incompa-
tível com o mandato de um 
senador.” 

O senador Magno Mal-
ta (PR-ES) afi rmou que os se-
nadores não devem “tripudiar 
em cima” de Demóstenes uma 
vez que todos já foram vítimas 
de ataques contra suas honras. 
“Quantos na vida pública não 
viveram a mesma coisa en-
quanto nossa família chorava 
em casa? O julgamento é polí-
tico, individual, com a consci-

ência de cada um.” 

DEFESA 
O advogado de Demóste-

nes, Antônio Carlos de Almei-
da Castro, disse que, a pedido 
de Demóstenes, não vai recor-
rer ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) para suspender o pro-
cesso - embora considere que 
houve “falhas” durante sua tra-
mitação no Senado. 

O advogado pediu que os 
senadores levem em conside-
ração, no momento do voto no 
plenário, que o Supremo pode 
considerar ilegais as escutas te-
lefônicas da Operação Monte 
Carlo, da Polícia Federal, que fl a-
grou conversas de Demóstenes 
com Cachoeira. “Imagina a cas-
sação e, um mês depois, o Su-
premo liquida com esse inquéri-
to, diz que as provas são ilegais. 
É correto julgar um senador da 
República baseado em prova ile-
gal?”, questionou o advogado.

 ▶ Demóstenes Torres avisou que não vai recorrer ao STF

AGÊNCIA BRASIL

EFEITO CACHOEIRA
/ VOTAÇÃO /  CCJ DO SENADO APROVA PROCESSO DE CASSAÇÃO DE DEMÓSTENES TORRES

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Narciso Rafael Freitas de Sousa -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 11/2012-SEARH
PROCESSO Nº 110.111/2012-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

ASecretaria de Estado daAdministração e dosRecursosHumanos - SEARHdo Poder Executivo
do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados
que realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

, conforme
descrição dos serviços contidas noAnexo I (Termo deReferência), doEdital. O Edital encontra-se
à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia , às , noAuditório da
SEARH,CentroAdministrativo doPoderExecutivodoRN-Bloco 06 -LagoaNova -Natal (RN).

contratação de empresa no fornecimento
de mão de obra para prestação de serviços de conservação, limpeza e higiene dos bens
móveis, de abastecimento do Posto de Gasolina pertencente ao Governo do Estado (ASG,
frentistas e supervisores), para atender as necessidades da Secretaria de Estado da
Administração e dos Recursos Humanos do Rio Grande do Norte - SEARH/RN

18 de julho de 2012 9:00 horas

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 04 de Julho de 2012
Pregoeiro da SEARH

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

Registro de preços para aquisição de medicamentos para atender aos usuários
cadastrados no CEAF (Componente Especializado de Assistência Farmacêutica)

09h00min 26/07/2012

Axel Ravignan Martins da Silva -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 055/2012-RP
Objeto:

. A
CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, cujo objeto é Registro de preços para
aquisição de medicamentos para atender aos usuários cadastrados no CEAF (Componente
Especializado deAssistência Farmacêutica)., a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 10.520, de
17 de julho de 2002, Decreto nº 3.555/2000, alterado pelos Decretos nºs 5.450 e 5.504/2005, Lei nº
8.078, de 11 de setembro de 1990 (CódigodeDefesa do Consumidor), Decreto Federal 3.031/2002,
pelos Decretos Estaduais nº 20.103 de 19 de outubro de 2007 e 18.100 de 28 de fevereiro de 2005,
alterado pelo 20.088 de 08 de outubro de 2007, Decreto 21.008 de 12 de janeiro de 2009, alterado
pelo 22.263 de 07 de junho de 2011 e, subsidiariamente, pela Lei nº 8.666/93. O recebimento das
propostas será até o dia 25/07/2012, a abertura das propostas dar-se-á nomesmo dia 25/07/2012, às
09h00 e a sessão de disputa terá início às do dia , no site .
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site e no

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, nohorário das 08h00min às 17h00minhoras de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 04 de julho de 2012
Pregoeiro-CPL/ SESAP

www.bb.com.br

www.compras.rn.gov.br

FOLHAPRESS

O DEPUTADO FEDERAL Maurício 
Rands (PT-PE) anunciou ontem 
sua desfi liação do partido, a de-
volução do seu mandato ao PT e 
a entrega do cargo de secretário 
de governo de Pernambuco. 

As três decisões foram anun-
ciadas pelo congressista por 
meio de uma “carta ao povo per-
nambucano”. Nela, Rands critica 
a direção nacional do PT e afi r-
ma que apoiará o candidato do 
PSB à Prefeitura de Recife, Geral-
do Júlio. 

Rands foi pré-candidato do 
PT à Prefeitura de Recife. Dispu-
tou e perdeu uma prévia para o 
atual prefeito da cidade, João da 

Costa. A prévia foi anulada pela 
Executiva nacional do parti-
do. Rands e João da Costa foram 
afastados da disputa, e o sena-
dor Humberto Costa foi indicado 
candidato. 

“Concluí que esgotei por in-
teiro minha motivação e a razão 
para continuar lutando por uma 
renovação no PT”, diz o deputa-
do, para quem a retirada de sua 
pré-candidatura foi imposta “au-
toritariamente” pela direção do 
partido. 

“Percebi terem sido infrutí-
feras e sem perspectivas minhas 
tentativas de afi rmar a compre-
ensão de que o “como fazer’ é tão 
importante quanto os resulta-
dos”, declarou.

Após intervenção nacional, 
Maurício Rands deixa PT

/ RECIFE /

 ▶ Maurício Rands: motivação esgotada

WILSON DIAS / ABR
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Conecte-se

Mução
Sobre comentário de Roda Viva “ O caso Mução”: 
Ainda escuto muita gente dizendo que o irmão de 
Mução assumiu a culpa para alivia-lo por ele ser 
uma pessoa pública. Embora ele seja inocente, 
pagará injustamente por esse erro da polícia. 
Apesar de não conhecê-lo pessoalmente, tenho 
uma grande admiração pelo seu trabalho e acredito 
na sua inocência! Força Mução. Lembre-se que 
Brasileiro tem memória curta. Daqui a pouco todos 
se esqueceram disso!

Helder Lima
Pelo Blog

Mução 2
Sempre é mais fácil e cômodo julgar, ante a 
conhecer a verdade real.

Adriana Santana
Pelo Blog

Mução 3
Mução, uma nome marcado pela alegria e bom 
humor, não pelo que se foi dito e covardemente 
feito; bola pra frente !!!

Bertrand Junior
Pelo Blog

Mução 4
Cara, é verdade… Mução vive no imaginário 
de todos os seus fãs como se fosse alguém 

próximo.. alguém da família! Grande lição aos 
mais apressados em julgar…. pena que teve 
que doer nos côros do Rei da Fuleragem…que 
mesmo sendo inocente, deve estar sofrendo 
com essa traição! Vamos em frente!!! é Davi???

Assis Lima
Pelo Blog

Jornalismo
Sobre “Por menos jornalismo”, crônica de 
Everton Dantas:  Parabéns por elucidar tema tão 
complexo. Tem muito blogueiro se considerando 
jornalista. Digo isso sem trauma, rancor ou 
preconceito.

José Vanilson Julião
Pelo Blog

Jornalismo 2
Comprem o NOVO JORNAL nas bancas, 
acessem do iPad ou procurem no Google. Não 
importa como, dêem um jeito de ler o texto 
de Everton Dantas. Jornalista dos bons, de 
verdade, a quem chamo de professor e amigo e 
parabenizo por essa aula de jornalismo.

Jacson Damasceno
jacsondamasceno.com.br

Jornalismo 3
Se todas as carapuças servirem, vai faltar carapuça 
no mercado. Texto irretocável Everton Dantas no 

NOVO JORNAL de hoje (terça-feira).

Flávia Urbano, @fl aviaurbano
Pelo Twitter

Jornalismo 4
Recomendo a leitura. Natal tá cheio. 

Marcos Aurélios Costa, @marcosaac
Pelo  Twitter

Jornalismo 5
Perfeito o seu texto “Por menos jornalismo”. 
Irretocável

AluisioLacerda
Pelo Twitter

Forró
Lendo a edição de hoje (terça) do @NovoJornalRN 
e ouvindo o CD de Forró do Muido, muito legal !

João Victtor Tavares, @J_Victorts
Pelo Twitter

Prefeitáveis
Natal só tem prefeitáveis lei-
tores (perfi s do @NovoJornalRN). Escolas Leitoras 
esperam adesões...

Cláudia Santa Rosa,
@ClaudiaStaRosa

Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O Tribunal Superior Eleitoral, em 
consonância com a lei da fi cha limpa, de-
cidira que os candidatos com suas con-
tas de campanhas rejeitadas pela justiça 
eleitoral não poderiam postular manda-
tos eletivos às eleições municipais deste 
ano. Mas, estranhamente, retrocedeu e 
permitiu que aquilo que parecia ter sido 
banido recentemente retornasse à cena 
política. Infelizmente, o sonho da supos-
ta moralidade foi efêmero.

Atendendo ao recurso impetrado por 
14 partidos, o TSE voltou atrás e revogou 
a decisão anterior, sob o comando do re-
lator, ministro Dias Tóff oli, numa vota-
ção típica de um clássico com estádio lo-
tado. Por quatro votos a três, o tribunal 
reviu sua posição sensata e abriu as por-
tas para mais de dez mil fi chas sujas re-
gistrarem candidaturas. É mais uma vi-
tória deles e derrota fragorosa da decên-
cia na vida pública, respaldada pela pró-
pria justiça eleitoral.

A decisão foi lamentada pelos seg-
mentos mais representativos da socieda-
de civil e da mídia, comprometidos com 
a lisura nas eleições deste país a partir do 
advento da chamada lei da fi cha limpa, 
conquistada por ato de cidadania com 
quase dois milhões de assinaturas cla-
mando por moralidade. Enquanto isso, 
o TSE armou tremendo barraco que fez 
a festa da turma da fi cha ter direito a co-

memorações efusivas na plenitude dos 
festejos do ciclo junino.

Se o país deu um passo à frente im-
plantando a lei da fi cha limpa e intro-
duzindo mudanças salutares nos há-
bitos e costumes da política, agora, 
no pleito deste ano, a recente decisão 
do TSE foi simplesmente desastrosa. 
Atendeu ao recurso dos partidos e deu 
as costas aos mais elementares prin-
cípios éticos essenciais à moderniza-
ção pública, atualmente contamina-
da pela pilantragem infi ltrada nos or-
ganismos ofi ciais com fi ns eminente-
mente predadores.

A propalada reforma política é ape-
nas utopia. Um desejo de consumo inal-
cançável. Serve apenas de temas explora-
dos pelos partidos durante campanhas, 
principalmente no horário reservado 
pela justiça eleitoral em cadeia de rádio 
e TV. Concluído o pleito, não se fala mais 
nesse assunto. No Congresso Nacional, 
as propostas são engavetas porque pode-
rão contrariar interesses do corporativis-
mo reinante naquele poder avesso a mu-
danças de qualquer espécie.

O ideal seria que o povo fi zesse a lim-
peza ética pelo voto consciente. Porém, 
desgraçadamente, aqui o voto popular 
é negociado como se fosse mercadoria. 
Até no dia da eleição é comprado ver-
gonhosamente. Os candidatos que as-

sim procedem chegam a ser presos em 
fl agrante delito, mas 24 horas depois es-
tão soltos e livres de punições, protegidos 
pela benevolência da legislação vigente. 
Cultivamos a tradição secular de conce-
dermos privilégios descabidos aos infra-
tores e criminosos.

Mais de 50 por cento do eleitora-
do brasileiro é constituído por analfa-
betos funcionais que conseguem ler, 
embora com difi culdade, mas não sa-
bem interpretar o texto.   Solicitar des-
se eleitor o discernimento na hora de 
escolher o melhor candidato é exigir 
demais. Cabe, então, ao Estado que lhe 
negou a instrução fundamental ofere-
cer-lhe melhores opções no momen-
to de selecionar aqueles que vão re-
presentá-lo. Justamente por isso, é ne-
cessário dotar a legislação eleitoral dos 
instrumentos indispensáveis ao aper-
feiçoamento do sistema político.  

O primeiro passo é a lei da fi cha lim-
pa agora nas eleições de outubro enfi ada 
goela abaixo do Congresso por ato de so-
berania popular, assegurado pela Cons-
tituição. Se o TSE mantivesse a decisão 
anterior, declarando inelegíveis aqueles 
que tiveram contas rejeitadas pela justi-
ça eleitoral, seria o segundo passo. Como 
houve retrocesso, demos um passo à 
frente e outro atrás. A correção ainda po-
derá ser efetuada nas urnas.

Antes de completar meio século, o Bar do Lourival cerrou suas portas 
sábado. Será demolido para dar lugar ao progresso vertical que desfi gura a 
cidade, mas minhas lembranças vão permanecer intactas, como nos versos 
de Manoel Bandeira, em O Beco.  Registrou muitas estórias folclóricas, 
inclusive patrocinadas pelo proprietário que, quando tomava umas a mais, 
atacava de orador. Os discursos de improviso sempre começavam assim: 
“Pisando neste teto e acobertado por este solo...”. Logo aparecia dona Liege, 
sua mulher, para frustração do tribuno, levando-o para casa.

Lá, vi Sílvio Caldas fazer hora para homenagear o poeta Renato Caldas 
em Assú, que dizia ser seu parente, com uma serenata surpresa em 
companhia de Ney Marinho, Raimundo do Cartório, Luiz Tavares e Roldão 
Botelho. Este iria acompanhá-lo ao violão. Ouvi Luiz Gonzaga dar a receita 
de longevidade que aprendera com o centenário coronel Pajeú, no sertão 
pernambucano: o segredo é sempre sair da mesa ainda com fome.

Os acordes do violão e a voz afi nada de Cesimar Borges cantando 
canções românticas acordaram a sensibilidade e audição aguçada do vice-
governador do Estado, Clóvis Motta, que residia quase em frente ao bar. 
Lourival já nos tinha alertado que aquela seresta improvisada poderia 
perturbar os vizinhos. De repente, o portão é aberto e por ele sai o homem 
público que o dono do bar tanto temia. Atravessa a rua e vem ao nosso 
encontro caminhando sem pressa, enquanto o violão também cadenciava 
o ritmo e a voz do cantor.

“Já que não me deixaram dormir, resolvi também amanhecer o dia 
com vocês”, disse Clóvis, abrindo um sorriso cúmplice para alegria de 
todos, inclusive do apreensivo Lourival. Vestia discreta camisa do pijama, 
sinal que saíra há pouco da cama. Enturmou-se e depois entrou na farra. 
Quando o amanhã começava a aparecer no horizonte, deixou o local, sem 
antes ir até o balcão e, discretamente, pagar a conta da mesa. Soubemos 
apenas quando fomos quitá-la.

O bar do Lourival era quase uma extensão da redação do Diário 
de Natal para desespero de Luiz Maria Alves, que pensou em instalar 
um interfone no local para convocar seus funcionários ao trabalho. 
Testemunhei o abrir e fechar das suas portas. Lá será sepultada parte da 
memória boêmia da cidade que perdeu mais um referencial histórico em 
nome do progresso.

BAR DOCE BAR

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A DECISÃO POLÊMICA DO TSE

Candidato e leitor
Chama a atenção nos perfi s dos candidatos a prefeito que este 

NOVO JORNAL vem publicando o interesse que têm manifestado 
pela leitura. Bom sinal, resgistre-se antes de tudo, o que, porém, 
não é bastante para fazer um bom governante. 

O objetivo específi co destes perfi s não é antecipar os progra-
mas de governo, que são importantes, mas numa época assim, de 
pré-campanha, dizem muito pouco, por melhor que sejam eles. O 
interesse é trazer à luz o cidadão que se esconde por trás do ho-
mem público - lugares que frequenta, lazer preferido, o que esco-
lhem fazer quando abandonam o paletó do trabalho.

Noves fora as difi culdades que todos têm de falar de algo que 
não seja política ou que não esteja ligado diretamente à atividade 
deles, fi ca parecendo, com todo o respeito, que a disputa se dará de 
forma acirrada não para ocupar a cadeira de prefeito, mas de imor-
tal da Academia de Letras, para a qual, parece, não há mais vagas.

Não se duvida que todos gostem mesmo de livros e leitura. É 
bom e extremamente salutar que seja assim.  A leitura não é re-
ceita obrigatória para se fazer um bom político, mas as chances 
disso ocorrer é bem maior do que entre aqueles que abominam 
os livros, muito embora essa fatia esteja muito bem representa-
da atualmente.

A disputa é para a cadeira de Micarla de Sousa, jornalista e 
apresentadora de TV.  Para a atividade privada que exercia antes 
de ser prefeita, inclusive com cursos no exterior, também precisou 
muito da leitura.  Ao menos a leitura técnica.

O tema é tão magnetizante na estragégia para construir uma 
imagem positiva que o ex-presidente Collor usou e abusou de uma 
tática: todo fi nal de semana, antes de correr, atlético que era (ou-
tra imagem magnetizante para construiu um “fenômeno” popu-
lar), em frenta à Casa da Dinda,  ele se deixava fotografar com um 
livro na mão. A cada semana, a expectativa era saber com que li-
vro Collor sairia de casa antes de fazer a sua concorridíssima cor-
rida semanal.  

Para chegar à prefeitura Micarla de Sousa disputou com Fáti-
ma Bezerra, professora, outra concorrente que, em razão da pro-
fi ssão, tem de ter intimidade com os livros e com a atividade de 
leitura. Coincidência. Não dá para condenar o candidato que gos-
ta de leitura. Isso é ótimo. Pode sair daí um excelente gestor. To-
mara que dê certo.

Plural
CARLOS MAGNO ARAÚJO

Jornalista ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Excepcionalmente a 
professora Eleika Bezerra 

não escreve nesta semana
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Política
E-mail
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS CANDIDATOS CONSIDERADOS “fi -
cha suja” pelo Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) têm até as 19h 
de hoje, fi m do prazo para regis-
tro das candidaturas no Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), para re-
verter a situação. Caso contrário, o 
risco de impugnação de suas res-
pectivas candidaturas é iminente. 
Este é o alerta da Procurador Re-
gional Eleitoral (PGE).

No próximo domingo, a Justi-
ça Eleitoral deve publicar um edi-
tal com a lista dos pedidos de re-
gistro de candidatos apresentados 
pelos partidos políticos ou coliga-
ções. A partir daí, os 69 promoto-
res eleitorais distribuídos em todo 
o estado começam a identifi car e 
impugnar os candidatos que esti-
verem em desacordo com a Lei da 
Ficha Limpa. Eles têm um prazo 
de cinco dias para ingressar com 
as ações de impugnação, que se-
rão julgadas pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral.

Nestas eleições, a Procurado-
ria prepara um esquema para que 
a Lei da Ficha Limpa seja efetiva-
mente aplicada, sem que ninguém 

passe despercebido. O procura-
dor Regional Eleitoral, Paulo Sér-
gio Rocha, diz que em cada zona 
eleitoral terá um promotor atuan-
do na fi scalização e aplicação da 
legislação eleitoral.

Na última relação enviada pelo 
TCE à Procuradoria Eleitoral do 
Estado, fi guram prefeitos e ex-pre-
feitos que estão registrando candi-
daturas nestas eleições. Entre eles 
os ex-prefeitos e candidatos Car-
los Eduardo (PDT/Natal) Edinólia 
Melo (PMDB/Ceará-Mirim), Fer-
nando Cunha (PMN/Macaíba) e 
Cid Arruda (PSB/Nova Cruz), além 
dos atuais prefeitos e candidatos à 
reeleição em Currais Novos e João 
Câmara, respectivamente, Geral-
do Gomes e Ariosvaldo Targino, o 
Vavá, (DEM). 

Apesar da ameaça, o procura-
dor Regional Eleitoral Paulo Sérgio 
Rocha alerta para o fato de que es-
tar na lista do TCE não signifi ca 
que a candidatura será impugna-
da. “Não basta estar na lista para 
ser impugnado. Tem que se verifi -
car se atende aos requisitos da lei”, 
explica, lembrando ainda que a fi -
cha suja não é o único critério para 
a impugnação.

Outra observação enfatizada 

pelo procurador é que os nomes 
que inseridos na lista do TCE, ge-
ralmente, já são do conhecimen-
to dos gestores, porque é resultado 
das tramitações em que eles não 
conseguiram reverter a situação 
perante a justiça. “O TCE só coloca 
na lista quando já tramitou e não 
houve jeito. Certamente já hou-
ve tempo para se defender, deve 
ter sido apresentadas representa-
ções e, mesmo assim, não teve jei-
to. Eles já esperavam. O que o TCE 

fez foi reunir os nomes, mas o pro-
cesso não foi repentino”, explica.

De fato, alguns casos de gesto-
res que fi guram a nova listagem já 
havia sido publicizados. O ex-pre-
feito de Caiçara do Norte, Ama-
rildo Elias de Moraes, por exem-
plo, foi condenado no mês passa-
do pelo TCE a ressarcir em mais 
de R$ 400 mil os cofres do municí-
pio por irregularidades na presta-
ção de contas relativas ao exercí-
cio de 2007 e atraso na apresenta-

ção do balanço de 2008.
Outro ex-prefeito do municí-

pio, José Edilson Menezes, tam-
bém já havia sido penalizado por 
irregularidades nas contas relati-
vas ao 2° bimestre do exercício de 
2003. Ele foi condenado a pagar 
mais de R$ 26 mil. O ex-prefeito de 
Macaíba, Fernando Cunha Lima, 
já foi penalizado a pagar multas 
que totalizam R$ 37 mil, por irre-
gularidades referente ao exercício 
de 2005.

O procurador Paulo Sérgio Ro-
cha relata que apenas aqueles em 
que a reprovação tiver sido suspen-
sa ou anulada pelo Poder Judiciário 
estão livres da impugnação. “Se in-
gressou com a medida judicial e 
conseguir a anulação a tempo não 
há risco. Se ingressou com a medi-
da judicial, mas ainda não conse-
guiu, corre sim o risco”, enfatiza.

Mesmo depois de impugnadas 
as candidaturas, os gestores pode-
rão continuar tentando na Justi-
ça a anulação dos efeitos da repro-
vação. Caso consigam, a ação será 
revogada.

Entre os nomes recentes di-
vulgados pelo Tribunal de Con-
tas, apenas Carlos Eduardo (PDT/
Natal) e a prefeita de Apodi, Maria 
Goreti Silveira Pinto (PMDB) estão 
amparados por liminar que sus-
pende os efeitos da reprovação das 
contas e impede a impugnação. O 
restante, bem como os últimos 545 
nomes da listagem divulgada no 
mês passado pelo TCE e não con-
seguiram reverter a situação po-
derá enfrentar problemas com a 
Justiça Eleitoral para conseguir a 
aprovação do registro de candida-
tura. O TCE anunciou que emitirá 
uma nova listagem nesta semana.

ALTO DO RODRIGUES
 ▶ Eider Assis de Medeiros

APODI
 ▶ Maria Goreti da Silveira Pinto 

(sob júdice)

BAÍA FORMOSA
 ▶ Samuel Monteiro da Cruz

BARAÚNA
 ▶ Francisco Gilson de Oliveira

BENTO FERNANDES
 ▶ José Robenilson Ferreira

CAIÇARA DO NORTE:
 ▶ Amarildo Elias de Morais
 ▶ José Edilson Alves de Menezes

CAMPO REDONDO
 ▶ José Felinto Campelo Neto

CARNAÚBA DOS DANTAS
 ▶ Pantaleão Estavam de Menezes

CEARÁ-MIRIM
 ▶ Edinólia Maria da Câmara Melo

CORONEL JOÃO PESSOA
 ▶ Antônio Emídio de Souza

CURRAIS NOVOS
 ▶ Geraldo Gomes de Oliveira

FRUTUOSO GOMES
 ▶ Fagner Suassuna Carlos

GALINHOS
 ▶ Jardelina do Vale Pereira

GUAMARÉ
 ▶ José da Silva Câmara

IELMO MARINHO
 ▶ Hostílio José de Laramedina

IPANGUAÇU
 ▶ José de Deus Barbosa Filho

ITAÚ
 ▶ Francisco Neuremberg 

Fernandes

JARDIM DE ANGICOS
 ▶ Manoel Agnelo Bandeira Lima
 ▶ Moacir Alves Guimarães

JARDIM DO SERIDÓ
 ▶ Patrício Joaquim de Medeiros 

Júnior

JOÃO CÂMARA
 ▶ Ariosvaldo Targino de Araújo

LAGOA NOVA
 ▶ Geraldo Evilásio de Araújo

LAJES
 ▶ Edivan Secundo Lopes

MACAÍBA
 ▶ Fernando Cunha Lima 

Bezerra

MACAU
 ▶ José Antônio Menezes de 

Sousa

MARCELINO VIEIRA
 ▶ Francisco Iramar de Oliveira

MARTINS
 ▶ Marco Antônio Chaves 

Fernandes de Queiroz

NATAL
 ▶ Carlos Eduardo Nunes Alves 

(sob júdice)

NOVA CRUZ
 ▶ Cid Arruda Câmara

OLHO DAGUA DO BORGES
 ▶ José Jackson Queiroga de 

Morais
 ▶ José Gonzaga de Queiroga

PARANÁ
 ▶ Geraldo Alexandre Maia

PARAZINHO
 ▶ Antônio Anchieta Varela

PASSAGEM
 ▶ Terezinha de Jesus Lima

PATU
 ▶ Possidônio Queiroga da Silva 

Neto

PEDRA GRANDE
 ▶ Francisca de Fátima Lima do 

Nascimento

PEDRA PRETA
 ▶ José Mendes da Silva

PENDÊNCIAS
 ▶ Ivan de Souza Padilha

SANTO ANTÔNIO
 ▶ Luis Carlos Vidal Barbosa

SÃO FRANCISCO DO OESTE
 ▶ Ivone de Freitas Viana

SÃO JOSÉ DE CAMPESTRE
 ▶ Laércio José de Oliveira

SÃO JOSÉ DO SERIDÓ
 ▶ João Lázaro Dantas

TAIPU
 ▶ Francisco Marcelo Cavalcante 

de Queiroz

TENENTE LAURENTINO 
CRUZ

 ▶ Joarimar Tavares de 
Medeiros

A ex-prefeita e candidata à 
prefeitura de Ceará-Mirim, Edi-
nólia Melo (PMDB) recorreu da 
decisão da Câmara Municipal 
do município que reprovou suas 
contas, referentes ao seu primei-
ro ano de governo, 2001. Ela está 
aguardando defi nições da Justi-
ça, mas enquanto isso, seu nome 
continua fi gurando na lista que o 
TCE enviou à Justiça Eleitoral.

Edinólia é candidata pela 
oposição tendo como vice Élcio 
Clemente (PSC). Ela não quis se 
pronunciar sobre o assunto, mas 
seu esposo, ex-governador Geral-
do Melo insinuou que a reprova-
ção por parte dos vereadores foi 
uma manobra política, contra a 
ex-prefeita. “Isso foi fruto de uma 
iniciativa incorreta tomada pelo 
presidente da Câmara. Ela não 
vai falar sobre isso, mas já recor-
reu e aguarda o resultado da Jus-
tiça”, declarou.

Em fevereiro passado o TCE 
publicou a condenação da ex-
-prefeita por atraso na prestação 
de contas referentes ao exercício 
2004/2005. Edinólia foi penaliza-
da a pagar multa de R$ 146 mil, 
porque, segundo o TCE, os atra-
sos não foram justifi cáveis.

Já o ex-prefeito e candidato à 
prefeitura de Nova Cruz, Cid Arru-
da (PSB) disse em nota que des-
conhece qualquer reprovação de 
suas contas por parte da Câmara 
e que, considerando o fato como 
sendo de natureza grave, deverá 
ir até a Procuradoria da Repúbli-
ca para que seja requisitada toda 
a documentação relativa a referi-
da votação que diz não ter acon-
tecido. Cid Arruda também se 
pronunciou pelo microblog twi-
ter. No início da manhã de ontem 
escreveu que ainda encontrava-se 
perplexo com a inclusão de seu 
nome na relação do TCE.

“Nova Cruz não tem conheci-

mento de nenhuma conta de mi-
nhas gestões ter sido considerada 
irregular pela Cãmara Municipal 
de nossa cidade”, publicou.

À imprensa local, vereadores 
e o presidente da Câmara Muni-
cipal de Nova Cruz, Luís da Costa 
Prudêncio (PMDB), afi rmam que 
também não têm conhecimento 
de que nos últimos quatro man-
datos tenha ocorrido reprovação 
de contas de algum gestor que 
administrou a cidade.

Cid Arruda disputa pela opo-
sição ao prefeito-candidato à ree-
leição, Flávio Azevedo (PMDB), e 
tem como companheira de cha-
pa Monique Peixoto (PP).

O ex-prefeito e candidato à 
prefeitura de Natal, Carlos Edu-
ardo Alves não se abalou com a 
inserção do seu nome na lista do 
TCE. Isso porque, justifi ca, está 
amparado pela liminar que sus-
pendeu os efeitos da reprovação 
de suas contas, referentes ao 
exercício de 2008, rejeitadas pe-
los vereadores.

O ex-prefeito disse, por meio 
de sua assessoria, que para ele 
a publicação da lista não muda 
em nada o campo prático, já que 
em seu caso é um fato anulado 
pela liminar e, portanto, não ha-
veria o que se questionar sobre 
a sua permanência nas eleições 
deste ano, nem sobre a possibi-
lidade de ser empossado, caso 
vença as eleições.

O TCE aprovou, com ressal-
vas, as contas do ex-prefeito. De-
pois, a reprovação das contas na 
Câmara ameaçavam de torná-
-lo inelegível. Há quase um mês, 
no entanto, o juiz Geraldo Antô-
nio Mota, da 3ª Vara da Fazen-
da Pública de Natal, suspendeu 
os efeitos da reprovação das con-
tas porque entendeu que Carlos 
Eduardo não teve direito à ampla 
defesa e os pontos questionados 

pelos parlamentares não foram 
apreciados antes pelo TCE.

A Câmara foi notifi cada a 
apresentar seus argumentos e 
publicar a suspensão. Ontem, o 
presidente da Câmara, Edivan 
Martins (PV) publicou no Diá-
rio Ofi cial do Município (DOM) 
o decreto suspendendo tempo-
rariamente os efeitos da vota-
ção. Porém, está tramitando na 
Justiça uma ação conjunta da 
Câmara com a Procuradoria do 
Município contra a liminar favo-
rável a Carlos Eduardo.

O vereador Enildo Alves 
(DEM), relator do processo na 
Câmara e maior defensor da re-
provação das contas, disse que a 
publicação no DOM não inter-
fere nos trâmites, apenas cum-
pre com a determinação do juiz. 
“Acredito que ele (Carlos Eduar-
do) vai perder porque o juiz ti-
nha entendido que ele não pôde 
se defender, mas ele teve ampla 
defesa. O que julgamos não é o 
parecer do Tribunal de Contas, 
mas sim, o da Comissão de Fi-
nanças”, explicou.

LISTA ENVIADA À PROCURADORIA ELEITORAL PELO TCE

CÂMARA SUSPENDE DECRETO 
CONTRA CARLOS EDUARDO

CID ARRUDA DESCONHECE
REPROVAÇÃO E EDINÓLIA RECORRE

 ▶ Carlos Eduardo diz estar tranquilo

 ▶ Cid Arruda: Nova Cruz  ▶ Edinólia: Ceará-Mirim

PENEIRÃO ELEITORAL
/ IMPUGNAÇÃO /  NO ÚLTIMO DIA PARA REGISTRAR CANDIDATURAS NO TRE, MINISTÉRIO PÚBLICO ALERTA: FICHA SUJA SERÁ BARRADO

 ▶ Paulo Sérgio Rocha: fi cha suja não é o único critério para impugar

CEDIDA / ASSESSORIA

HUMBERTO SALES / NJ REPRODUÇÃO ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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COMERCIAL    2,027

TURISMO  2,080
0,53%

56.076,82 
2,538 0,36%8,5%

R$ 18 BILHÕES PARA OS FAMILIARES
/ CRÉDITO /  GOVERNO LANÇA PLANO SAFRA 2012/2013, PELO QUAL VAI IRRIGAR A 
AGRICULTURA FAMILIAR COM R$ 18 BILHÕES E OUTRAS FACILIDADES À PRODUÇÃO  

O PLANO SAFRA da Agricultura Fa-
miliar 2012/2013 prevê  R$ 18 bi-
lhões para crédito de custeio e in-
vestimento à agricultura familiar. 
Outros R$ 4,3 bilhões devem che-
gar aos agricultores familiares por 
meio de programas como os de 
assistência técnica e aquisição de 
alimentos. A taxa máxima de juros 
paga pelos agricultores, que antes 
era 4,5%, agora será 4%. 

Além disso, mais agricultores 
poderão buscar o fi nanciamen-
to, com a ampliação da renda bru-
ta anual para acesso ao Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf) de 
R$ 110 mil para R$ 160 mil. O Pla-
no Safra foi apresentado em ceri-
mônia comandada pela presiden-
ta Dilma Rousseff , ontem pela ma-
nhã, no Palácio do Planalto.

Para 2012/2013, o plano amplia 
o limite do fi nanciamento de cus-
teio do Crédito Pronaf de R$ 50 mil 
para R$ 80 mil. O limite de fi nancia-
mento para  investimento das co-
operativas também foi ampliado,  
passando de R$ 10 milhões para R$ 
30 milhões, e no caso de associa-
ções, de R$ 500 mil sobe para R$ 1 
milhão. O investimento para fi nan-
ciar agroindústrias familiares sobe 
de R$ 50 mil para R$ 130 mil.

Aumentou ainda a cobertura 
da renda do seguro da agricultu-
ra familiar de R$ 3,5 mil para R$ 7 
mil. Além de assegurar a quitação 
da operação de crédito contrata-
da em caso de sinistro por adver-
sidade climática, o seguro garanti-
rá renda para que o agricultor te-
nha condições de chegar à próxi-
ma oportunidade de plantio.

Uma novidade são as ações 

de sustentabilidade na agricultu-
ra familiar. Todas as novas con-
tratações de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Ater) passa-
rão a exigir orientação específi ca 
para melhorar a gestão ambiental 
da propriedade e reduzir o uso de 
agrotóxicos.

“Vamos colocar a assistência 
técnica na rota da sustentabilida-
de, prevendo assistência e manejo 
sustentável do solo, da água e dos 
insumos. Queremos reduzir mui-
to o volume de agrotóxicos usa-
dos na agricultura familiar”, dis-
se o ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Pepe Vargas.

O montante de R$ 18 bilhões 
destinado ao Pronaf é R$ 2 bilhões, 
ou 12,5%, superior ao valor dispo-
nibilizado no ano passado.

Atualmente, a agricultura fa-
miliar é responsável pela produção 
de 70% dos alimentos consumidos 
pelos brasileiros e ocupa cerca de 
75% da mão de obra do campo, de 
acordo com dados do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário.

O Plano Safra da Agricultu-
ra Familiar traz ainda a ampliação 
as linhas de crédito para recuperar 
APPs (áreas de preservação perma-
nente) e reserva legal, em sintonia 
com o novo Código Florestal proje-
tado pelo governo. As linhas de cré-
dito, antes de R$ 20 mil, agora per-
mitem ao produtor captar até R$ 
35 mil. Os juros são de 1% ao ano. 

“É isso que nós queremos para 
a agricultura familiar: sustentabili-
dade, mais renda, queremos garan-
tir mais alimentos saudáveis para o 
povo brasileiro, é isso que nós que-
remos com o nosso Plano Safra”, 
afi rmou o ministro Pepe Vargas. 

A presidente Dilma Rousseff  
afi rmou ontem que o governo fe-
deral vai continuar adotando uma 
política “extremamente agressi-
va” de compras governamentais 
para enfrentar a crise. No lança-
mento do Plano Safra da Agricul-
tura Familiar, Dilma reiterou que 
a agricultura empresarial e a agri-
cultura familiar vão “dar a sua con-
tribuição” para o crescimento da 
economia “não só plantando”, mas 
também adquirindo máquinas e 
equipamentos. 

“Em 2009, no auge da crise, 
quem comprava trator nesse país 
era o Mais Alimentos (programa 
do governo federal). Hoje nós esta-

mos fazendo e continuando uma 
política extremamente agressiva 
nessa área. Nós estamos compran-
do tratores, continuamos fazendo 
isso com mais agressividade pra 
enfrentar essa crise”, explicou. 

Ao deixar o salão nobre do Pa-
lácio do Planalto, Dilma foi ques-
tionada sobre a queda na produ-
ção industrial e respondeu: “Va-
mos virar esse jogo”. Apesar das 
medidas adotadas pelo governo 
federal, a indústria brasileira não 
consegue se reerguer. A produ-
ção industrial caiu 4,3% em maio 
em relação ao mesmo mês do ano 
passado. É a nona retração segui-
da, de acordo com o IBGE.

DILMA PREVÊ POLÍTICA 
AGRESSIVA DE COMPRAS

 ▶ Cerimônia de lançamento do Plano Safra foi comandada por Dilma Rousseff 

WILSON DIAS / ABr



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2012

Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0374

Editor 

Moura Neto

O que são 
doenças tropicais

As doenças negligenciadas 
são um grupo de infecções 
tropicais especialmente endêmica 
em populações de baixa renda 
no desenvolvimento das regiões 
da África, Ásia e Américas. 
Dentre elas estão a doença de 
Chagas, a leishmaniose, malária, 
esquistossomose, turbeculose, 
hanseníase e dengue.

As doenças negligenciadas for-
mam um grupo de doenças tropi-
cais infecciosas que afetam as po-
pulações pobres e marginalizadas 
do mundo. De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde, mais de 
1 bilhão de pessoas, ou um sexto da 
população global, sofre de uma ou 
mais doenças tropicais infecciosas.

Seus estudos estão na base do 
desenvolvimento científi co brasi-
leiro há cerca de um século. E um 
dos pioneiros nas pesquisas des-
sas doenças foi Oswaldo Cruz, que 
fundou a Fiocruz em 1900. Os tra-
balhos do estudioso não se limita-
ram a pesquisa e produção de va-
cinas; com o instituto ele realizou 
campanhas de saneamento das 
cidades e de vacinação.

Em 1908, Pirajá da Silva, um dos 
líderes da Escola Tropicalista Bahia-
na, realizou estudos fundamentais 
na área da biologia da esquistosso-
mose. Em 1909, Carlos Chagas des-
creveu o Trypanosoma Cruzi e a do-
ença de Chagas. Dois anos depois, 
Gaspar Viana descreveu a Leishma-
nia braziliensis, agente de uma das 
formas clínicas da leishmaniose.

Posteriormente inúmeros pes-
quisadores brasileiros aprofundaram 
estes estudos e deram constribuições 
importantes na área da parasitologia 
e das doenças infecciosas e parasitá-
rias. Com investimentos crescentes, 
em torno de R$ 75 milhões ao ano, o 
Brasil lidera a lista dos países em de-
senvolvimento que mais têm aplica-
do recursos em estudos de novas for-
mas de tratamento para as doenças 
negligenciadas, de acordo com o re-
latório do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea). 

No Brasil, um dos institutos que 
trabalha combate às doenças tro-
picais é a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), rede ligada ao Ministério 
da Saúde. A Fiocruz está localizada 
em diversos Estados do país, como 
Rio de Janeiro, Bahia, Belo Horizon-
te e Ceará. O seu objetivo é promo-
ver a saúde e o desenvolvimento so-
cial, além de gerar e difundir conhe-
cimento científi co e tecnológico.

Para agregar conhecimento nes-
sa área, o Instituto de Medicina Tro-

pical do Rio Grande do Norte se 
constituirá em mais um polo para o 
desenvolvimento de pesquisas. Ele 
prentende contribuir com diagnós-
ticos e mapear os locais  

“Pretendemos nos aliar as ativi-
dades já realizadas por todo o país. 
Agiremos como mais uma ferra-
menta de diagnóstico e de trata-
mento para atingir as pessoas que 
possuem a doença e que acabam 
sendo invisíveis por não terem con-
dições sociais”, destacou Selma.

No Instituto de Medicina 
Tropical também funcionará 
o curso de pós-graduação em 
Bioquímica e Ciências da Saúde, 
segundo Selma Jerônimo . O 
espaço ajudará os estudantes 
a colocarem em prática o que 
aprederam em sala de aula 
de uma maneira mais efi caz. 
Serão atividades laboratoriais, 
pesquisas e extensões de ensino 
na área clínica e outras ações 
que poderão ser desempenhadas 
pelos discentes. 

“Os estudos funcionam na 
Universidade e eles estarão 
congregando os trabalhos que já 
existem. Tenho certeza que isso 
irá convergir para um melhor 
aprendizado”, afi rmou a diretora 
do Instituto.

Nos estudos das doenças 
tropicais a UFRN também 
conta com a parceria de 
outras instituições, como as 
universidades de São Paulo 
(Unifesp e USP), da Bahia (UFBA), 
do Ceará (UFC), Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), as 
universidades americanas de 
Iowa, Johns Hopkins, Cornell e da 
Virgínia e instituições de saúde 
dos Estados Unidos. 

“É uma parceria importante, 
pois há um benefício mútuo de 
formação de alunos”, explica 
Selma Jerônimo sobre os 
intercâmbios de pesquisadores.

A ideia é colaborar com a me-
lhora da saúde pública. E para isso, 
a diretora do IMT, Selma Maria Be-
zerra Jerônimo, disse que será ela-
borada uma série de estratégias 
que resultem em soluções para di-
versos problemas. A primeira ação 
empreendida seria entender os as-
pectos das doenças existentes, co-
nhecer onde se encontram e, em 

seguida, auxiliar no combate e con-
trole dessas doenças infecciosas. 

A instituição contará com re-
cursos humanos qualifi cados em 
ciência e tecnologia médica, que 
capacitarão equipes a serem en-
viadas para áreas de risco no Es-
tado. Essa ação estará inserida no 
programa do Governo “Saúde da 
Família”, entendida como uma es-
tratégia de reorientação do mode-
lo assistencial, que é operada me-
diante a implantação de multipro-
fi ssionais em unidades básicas de 
saúde.

As equipes serão responsáveis 
pelo acompanhamento de um nú-
mero defi nido de famílias e atua-
rão com ações de promoção da 
saúde, recuperação e reabilitação 
de doenças, além da manutenção 
da saúde da comunidade. 

“Vamos identifi car as princi-
pais áreas de risco no Rio Grande 
do Norte e depois enviaremos um 
número ‘x’ de profi ssionais. Com a 
capacitação, eles estarão aptos a 
cuidar dessas pessoas e também a 
fazer coletas para análise nos nos-
sos laboratórios”, colocou.

O INSTITUTO DE Medicina Tropical 
do Rio Grande do Norte começa 
a se tornar realidade. As obras 
do setor laboratorial, situado 
na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
deverão ser concluídas em 
outubro. A construção do 
ambulatório e da parte clínica 
da unidade,  numa área anexa 
do Hospital Giselda Trigueiro, 
está prevista para ser iniciada 
em novembro.

Cedida pelo Governo do 
Estado à UFRN, responsável 
pela construção e instalação 
do instituto, esta última área 
será destinada a construção 
de um centro de excelência 
voltado para o diagnóstico, 
tratamento e pesquisa de 
doenças infecciosas, como 
tuberculose, chagas, meningite, 
hanseníase e leishmaniose, 
também denominadas doenças 
negligenciadas.

A estrutura que será erguida 
no Giselda Trigueiro, no local 
onde funcionou o Hospital 
Evandro Chagas, ocupará 3.743 
metros quadrados, divididos 
em três andares. No primeiro 

andar será desenvolvida a parte 
ambulatorial, no segundo terá 
um anfi teatro - com capacidade 
para 150 pessoas - voltado 
para o ensino e no último serão 
implantados laboratórios 
clínicos.

O objetivo é propiciar o 
surgimento de novas estratégias 
destinadas a solucionar 
problemas referentes a saúde 
pública. Segundo a diretora do 
Instituto de Medicina Tropical 
e professora do Centro de 
Biociências da Universidade 
Federal, Selma Maria Bezerra 
Jerônimo, os estudos das 
doenças infecciosas serão 
congregados no local.

Como no HGT funciona o 
Departamento de Infectologia 
da UFRN, que caracteriza-se por 
ter um serviço de assistência 
especializada em doenças 
infecciosas e imunobiológicas 
especiais, a diretora do instituto 
ressaltou que será viabilizada 
uma estrutura laboratorial 
e assistencial auxiliar para 
o corpo médico do Giselda 
Trigueiro, voltada não só para 
a área do diagnóstico como 
para a parte molecular e de 
microbiologia.

“Teremos o ambulatório 

mantido pelo Departamento de 
Infectologia da Universidade e 
pelo [hospital] Giselda Trigueiro. 
Será um trabalho de parcerias 
para aperfeiçoar a elucidação 
diagnóstica e compreensão do 
mecanismo dessas doenças”, 
declarou a docente, que acredita 
num trabalho conjunto dos 
órgãos para haver uma melhora 
na saúde das pessoas atingidas 
pelas doenças negligenciadas no 
Estado.

A construção integral do 
espaço físico fi ca por conta da 
instituição federal de ensino. 
Segundo a professora, os 
recursos já estão disponíveis e 
o projeto arquitetônico já está 
pronto. “Precisamos concluir 
a fi nalização do terreno e com 
isso será lançado o processo de 
licitação. Quando isso acontecer, 
começaremos a construir os 
ambulatórios”, esclareceu. 

A expectativa é que o 
Instituto de Medicina Tropical 
do Estado, de responsabilidade 
da UFRN, venha a ser um 
espaço agregador. “Temos 
competências nas diversas 
instâncias. Vamos, sem dúvida, 
melhorar a qualidade do ensino 
e dar assistência ao trabalho 
médico”, acredita.

COMBATE 
ÀS DOENÇAS NEGLIGENCIADAS

/ UFRN /  CONCLUSÃO DA PRIMEIRA ETAPA DO INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL DO RN 
ESTÁ PREVISTA PARA OUTUBRO; INSTITUIÇÃO DEVERÁ SE TORNAR CENTRO DE EXCELÊNCIA 
VOLTADO PARA O DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO E PESQUISA DE DOENÇAS INFECCIOSAS

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

ESTUDOS E 
ESTRATÉGIAS 
PARA O SETOR

PARCERIAS COM 
UNIVERSIDADES 
AMERICANAS

OSWALDO CRUZ, 
UM PIONEIRO 

DESENVOLVIMENTO 
DE PESQUISAS

 ▶ Obras do Instituto de Medicina Tropical, na UFRN: conclusão prevista para outubro  

 ▶ Selma Maria Bezerra Jerônimo, diretora do Instituto de Medicina Tropical
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NOTA DO CARREFOUR

Através de uma nota enviada por e-mail, a Assessoria de imprensa do 
Carrefour comentou o caso afi rmando que está a disposição do consumidor:

“Em contato com o Sr. François Silvestre, nesta terça-feira (03), 
o Carrefour teve oportunidade a esclarecer novamente sobre os 

procedimentos necessários para que seu caso seja analisado, de acordo com 
as normas da empresa. O Carrefour permanece à disposição para qualquer 
informação adicional por meio do seu Serviço Amigo do Cliente, no tel 0800 

724 2822  ou na própria loja, onde conta com equipe especializada no 
atendimento aos consumidores”.

De acordo com a Promotoria 
de Defesa do Consumidor, o ideal 
é que em uma situação como esta 
o cliente procure imediatamente 
a administração da loja para que 
tudo se resolva de forma amigável 
e de preferência sem sair do 
estabelecimento comercial.

Caso a loja possua placas 
indicando que ela não se 
responsabiliza por objetos ou 
pelo próprio veículo deixado no 
estacionamento, a Promotoria 
informa que esta é uma prática 
abusiva e ilegal. Detectada a 
existência de placas como essa, o 
Ministério Público é o responsável 
por tomar as medidas cabíveis 
para a remoção destes avisos.

Se a reclamação for individual, 
o cliente deve entrar com uma 
ação no juizado especial, caso 
contrário, se a reclamação for 
coletiva, o processo é levado 
para a Promotoria de Defesa do 
Consumidor.

De acordo com o coordenador 

do Procon Estadual, Araken 
Farias, tudo o que acontecer 
com o veículo ou com o que 
estiver dentro dele durante 
o período em que o carro 
estiver no estacionamento é 
de total responsabilidade do 
estabelecimento comercial, seja o 
estacionamento pago ou não.

“Inicialmente o cliente deve 
procurar o setor de segurança do 
estabelecimento para registrar 
em documento, caso a empresa 
se recuse a arcar com o prejuízo, 
ele deve chamar a polícia para 
registrar o fato e procurar a justiça 
para ser reembolsado, garantindo 
seus direitos”, reforça Araken.

Ele comenta ainda que é mais 
comum que casos do tipo sejam 
esclarecidos nas esferas judiciais 
e policiais. “Mas nada impede do 
consumidor vir ao Procon com 
este tipo de reclamação também, 
a gente encaminha para que ele 
resolva o impasse na justiça ou 
com a polícia”, conclui.

TERIA SIDO MAIS uma visita co-
mum ao supermercado caso a 
sua compra não tivesse sumido de 
dentro do carro. No último fi nal de 
semana, o escritor François Silves-
tre foi até o Carrefour, em Lagoa 
Nova, comprou um televisor, dei-
xou o aparelho no seu veículo, que 
estava no estacionamento da loja, 
voltou ao supermercado para al-
moçar e, ao retornar, surpreen-
deu-se com o sumiço do aparelho.

Além do televisor, que mais 
tarde descobriria se tratar de um 
monitor, o seu notebook, que es-
tava no banco da frente do carro, 
também havia sido furtado. “Além 
de ser roubado, ainda me vende-
ram um produto errado. Fui bem 
claro ao vendedor ao pedir que 
ele me indicasse uma televisão de 
qualidade, mais tarde, olhando a 
nota, descobri que ele tinha me 
vendido um monitor”, queixou-se.

“Quando mexi na capa do 
computador que tinha deixado 
no banco dianteiro, percebi que 
ela estava fofa, o computador ti-
nha sumido e, quando olhei para 
o banco de trás, a TV também 
não estava lá!”, contou François, 
informando ainda que o mais in-
trigante da história é que o carro 
não tinha sinais de arrombamen-
to. Somente quando chegou na 
delegacia para fazer um boletim 
de ocorrência é que notou a por-
ta traseira direita alterada. “Tava 
com friso solto e duas marcazi-
nhas. Coisa de profi ssional”, avalia.

Antes mesmo de fazer um bo-
letim de ocorrência, ele procu-
rou o supermercado para resol-
ver o impasse. Além de ser trata-
do com ironia pelos funcionários, 
segundo conta, ele teve de esperar 

cerca de 50 minutos para um po-
sicionamento ofi cial do Carrefour, 
que o acusou de ter deixado o car-
ro aberto.

“O senhor da segurança come-
çou a telefonar, mexer em papéis 
e fazer sucessivas ligações para me 
dizer que eu deveria resolver juri-
dicamente e que tinha deixado o 
carro aberto. Pedi uma segunda 
via da nota fi scal, já que ela estava 
dentro da caixa da TV, que foi leva-
da, e foi outra risadagem”, lembra.

Ainda de acordo com Fran-
çois, outros funcionários chega-
ram a comentar com ele que “coi-
sa muito pior” estava acontecendo 
no estacionamento durante o fun-
cionamento da loja. O prejuízo to-
tal do escritor passa dos R$ 2.500.

A reportagem também espe-

rou cerca de 50 minutos, duran-
te a manhã da última terça-feira, 
quando foi ao Carrefour procurar 
um diretor que pudesse comen-
tar sobre o caso. Um funcionário 
identifi cado como “Edilson” diz ao 
repórter que procure a assessoria 
de imprensa.

“Não há ninguém que possa 
comentar sobre o ocorrido direta-
mente aqui?” “Não senhor, infeliz-
mente. Desculpe a demora”, des-
pediu-se. Coincidência ou não, no 
mesmo momento o representante 
comercial Jorge Luiz, 49, estava le-
vando um “chá de cadeira”, como 
ele mesmo repetia,  ainda maior 
da loja.

No dia 29 de fevereiro deste 
ano, o seu genro foi até o Carre-
four fazer as compras da família e, 

ao retornar para o carro, que havia 
pedido emprestado a Jorge, perce-
beu que o vidro traseiro estava ar-
rombado. Imediatamente ele fez 
um boletim de ocorrência e foi até 
a loja.

“Ficaram de ressarcir o prejuí-
zo daquele dia, mas lá se vão mais 
de cinco meses e nada. Meu gen-
ro já veio aqui mais de duas ve-
zes, eu também, e eles continuam 
sem nenhuma resposta”, desabafa 
o representante comercial sobre o 
prejuízo de R$ 300,00.

“Sinceramente, se isso não for 
resolvido agora, o jeito será en-
trar na justiça porque não é possí-
vel um desgaste tão grande como 
esse. Constantemente tenho que 
fi car parando minha rotina para vir 
buscar um posicionamento aqui. É 

um absurdo”, complementou.
O artigo publicado por Fran-

çois Silvestre no NOVO JORNAL, 
edição do último domingo, con-
tando em detalhes todo o ocorri-
do, foi compartilhado mais de 200 
vezes no facebook e linkado no 
twitter mais de 100 vezes.

Entre os comentários que o 
artigo recebeu no blog do jornal, 
[http://novojornal.jor.br/blog] 
histórias semelhantes podem ser 
encontradas, como o caso da lei-
tora Jane Nogueira, que teve o som 
do carro furtado enquanto fazia 
as compras no supermercado em 
questão. “Logo, perguntei ao guar-
da se ele não tinha visto nada . Ele 
disse: ‘não, e a senhora teve sorte, 
que só levaram o som’”, escreveu 
no comentário.

GOLPE / DIREITOS /  CLIENTES FURTADOS NO ESTACIONAMENTO DE SUPERMERCADO 
LUTAM NA JUSTIÇA PARA SEREM RESSARCIDOS DOS PREJUÍZOS

À FRANCESA
 ▶ Jorge Luiz, representante 

comercial: “Ficaram de ressarcir o 

prejuízo daquele dia”

 ▶ Estacionamento do Carrefour, 

unidade de Lagoa Nova: inseguro

O CLIENTE DEVE 
CHAMAR A POLÍCIA 
PARA REGISTRAR O 
FATO E PROCURAR A 
JUSTIÇA PARA SER 
REEMBOLSADO”

Araken Farias,
Coordenador do Procon Estadual

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PROCEDIMENTOS QUE DEVEM SER 
TOMADOS, SEGUNDO O PROCON

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Dickson Nasser diz que quer sair 
da política vitorioso, mas um fato 
o incomoda: a Operação Impacto, 
a acusação de que integrou um 
esquema de compra de votos na 
Câmara durante a votação do Plano 
Diretor em 2007. Ele foi condenado a 
uma pena que varia entre 2 e 12 anos 
de reclusão e multa, mas recorreu e 
o processo continua tramitando na 
Justiça.

Declarando-se inocente, Dickson 
considera que este foi o episódio 
mais decepcionante de sua carreira 
política. “A Impacto me deixou triste. 
Fui julgado porque era presidente da 
Câmara no período e a emenda que 
benefi ciaria a Zona Norte no Plano 
Diretor foi minha”, explica.

O vereador comenta que, em sua 
concepção, o juiz foi cruel porque na 
quebra de sigilo bancário não fi cou 
constatado o recebimento dos R$ 
30 mil, valor de que é acusado de ter 
recebido. Apesar das interceptações 
telefônicas terem, segundo o 
Ministério Público e a Justiça,  
apontado seu envolvimento, Nasser 
diz que pelas ligações também não 
há comprovação de que tenha agido 
de má fé.

Ele relata que as acusações 
geraram  constrangimentos, 
especialmente no período da 
campanha de 2008. “Era triste ver 
colegas que disputavam mandando 
pichar os muros que tinham nossa 
propaganda, chamando de ladrão e 
eu ter que mandar imediatamente 
apagar”, relembra.

Dickson diz que não identifi cou 
nenhum esquema criminoso na 
votação do Plano Diretor. “O que 
faltou foi mais diálogo entre o prefeito 
da época e os vereadores”, aponta, 
relatando que o fato não prejudicou 
sua imagem com o eleitorado. Mesmo 
com o escândalo, foi eleito em 2008 
com 9.294 votos, quase mil votos a 
mais do que na eleição anterior.

Em sua atuação, destaca a 
emenda que regulamentou o 
número de transportes alternativos 
na cidade, fi xando um limite de 160 
vans, apesar dos trabalhadores de 
transporte alternativo desejarem 470 
veículos. Também destaca a votação 
favorável ao Plano de Cargos Carreira 
dos funcionários municipais de Natal 
e a aprovação para a construção da 
Ponte Newton Navarro.

Apesar de não ter apenas um avô 
como antecessor políticos, mesmo 
assim em outra cidade, Dickson Nas-
ser está formando uma geração de 
políticos na família. Dos seus três fi -
lhos, um já detém mandato. Agora, 
pretende que um segundo ocupe seu 
lugar no parlamento municipal.

Em 2010 o vereador ajudou a ele-
ger o fi lho, hoje deputado estadual, 
Dibson Nasser. “Ele sempre foi entro-
sado. Sempre esteve ao meu lado, en-
tão tem talento para a área. Claro que 
foi principalmente mérito dele a vitó-
ria”, elogia o fi lho.

Cumprindo mais de cinco man-
datos na Câmara, poderia ter sido ele 
próprio o candidato à Assembleia Le-
gislativa, mas ele declinou dos inú-
meros convites. “Não adianta a gen-
te querer ser o que não está escrito 
no nosso destino. Poderia ter sido eu, 
mas em 2010 meu fi lho tinha todas as 
condições”, completa.

Com a mesma percepção de que 
não deveria arriscar em novo pleito 
em 2010, Dickson Nasser decide que 
agora é hora de parar, não de fazer po-
lítica, mas de ocupar o cargo na Câ-
mara que chegou a presidir entre 2006 
e  2010. “A gente tem hora de entrar e 
de sair. Quero sair vitorioso, mas não 
vou me afastar da política”, anuncia.

Em seu lugar, trabalha o nome do 
fi lho Dickson Júnior, que é seu mar-
queteiro e trabalha na equipe do de-
putado federal Rogério Marinho. Jú-
nior deverá disputar o pleito por um 
motivo que o pai considera óbvio. 
“Não poderia deixar solto um eleito-
rado que conquistei”, justifi ca. “Ju-
ninho tem talento e vai ser um bom 
nome. Ele já tem seu programa de 
campanha e não vai ser a continuida-
de do meu mandato. Vai ser melhor”, 
prevê o vereador relatando que o plei-
to será difícil, mas acredita na Vitória.

O USO DO 
CACHIMBO...
Além da política, há um 
outro prazer de Dickson 

Nasser que é, na verdade, 
um vício assumido: fumar 
seu cachimbo. É costume 

antigo cujo prazer não 
esconde de ninguém, 
pelo contrário. Nasser 

sempre é visto pela cidade 
tranquilamente fumando seu 
cachimbo. E sem um pingo 
de constrangimento com o 
hábito de mais de 20 anos.
A imagem daquele homem 

barbudo fumando pode 
causar até a impressão de 

que se trata de alguém rude 
e autoritário, imagem que ele 
próprio admite transmitir. No 
entanto, diz que no primeiro 

contato essa imagem é 
facilmetne desmentida:  “Às 
vezes as pessoas acham que 
sou arrogante porque fumo 

esse cachimbo, mas não sou. 
Apenas gosto dele”, comenta. 
O vereador tem uma coleção 

com 12 cachimbos que é 
renovada constantemente 
na medida em que os mais 
antigos vão se desgastando 

pelo uso.
Ele inclusive leva o objeto 

para encontros com amigos 
em locais populares da 

cidade, como os cafés, onde 
gosta de conversar. Mas, 
claro, ele garante que só 

fuma onde é permitido. Sem 
o mandato na Câmara e na 
condição de aposentado, o 

vereador diz que restará mais 
tempo para estes prazeres.NÃO APREN

DI 
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/ POLÍTICA /  
VEREADOR DICKSON 
NASSER OFICIALIZA 
APOSENTADORIA: DEPOIS 
DE 24 ANOS NA CÂMARA 
DEIXARÁ DE CONCORRER,  
MAS DIZ QUE NÃO VAI 
ABANDONAR A POLÍTICA; 
META É FAZER O FILHO 
SUCESSOR 

FILHOS SEGUEM 
LEGADO POLÍTICO

IMPACTO NO MEIO 
DO CAMINHO

DEPOIS DE ELEITO vereador de Natal 
por seis vezes consecutivas, Dick-
son Nasser (PSB) ofi cializou ago-
ra: vai deixar a política e abrir espa-
ço para novos nomes, preferencial-
mente o do seu fi lho Dickson Ju-
nior. Foram 24 anos ininterruptos 
na Câmara Municipal, mas, apesar 
do desgaste que a política pode tra-
zer, diz, não há reclamação de can-
saço. Há, porém, uma mágoa: a de 
estar entre os parlamentares acu-
sados e condenados pela Opera-
ção Impacto. É algo negativo que 
levará dos 30 anos de vida pública. 

Antes de ser eleito vereador 
pela primeira vez foi derrotado. Na 
disputa seguinte, entrou na Câma-
ra e não saiu mais. Vereador em 
1988, Nasser formou-se  odontó-
logo, na turma de 1978 da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte. O desejo pela política não 
veio de imediato, apesar do seu avô 
paterno, Severino Pereira dos San-
tos, ter sido vereador no município 
de Macaíba, de onde Dickson é na-
tural. Entretanto, ele ainda não par-
ticipava dos agitados movimentos 
estudantis da década de 70.

Foi pela sua profi ssão que in-
gressou no mundo político. Depois 
de formado, o doutor Dickson Nas-
ser trabalhava na extinta LBA (Le-
gião Brasileira de Assistência) aten-
dendo às camadas mais carentes 
da população natalense que neces-
sitavam de tratamento odontológi-
co. “Sempre atendi muito bem às 
pessoas. Todo mundo me encon-
trava lá e reconhecia meu serviço; e 
foi por isso que o meu amigo enge-
nheiro Renato Bezerra me sugeriu 
entrar na política”, relata.

A idéia foi pensada, aceita e 
executada e em 1982 Dickson Nas-
ser lançou-se candidato a uma 
vaga na Câmara, disputando pelo 
PDS (Partido Democrático Social). 
Naquela ocasião não conseguiu se 
eleger. Ele conta que a falta de ex-
periência na área foi um dos moti-
vos para a derrota, mas os 1.664 vo-
tos e a quinta suplência o estimula-
ram  a prosseguir na vida pública.  

Pensando numa futura tentati-
va, Nasser fortaleceu seu trabalho 
assistencial na área odontológica e 
fundou a Associação Dickson Nas-
ser, a princípio no Conjunto Pro-
morar  no bairro do Bom Pastor, 
posteriormente transferida para o 
Alecrim, onde permanece até hoje.

Aparentemente o trabalho 
deu resultados, já que em 1988, em 
nova campanha eleitoral, Dickson 
Nasser elegeu-se com 1.743 votos 
e, a partir daí não desocupou mais 
o assento na Câmara Municipal.

Nas eleições seguintes foi elei-
to sempre com número de votos 
superior à disputa anterior e nun-
ca pensou em sair do Legislativo 
para tentar um cargo no Executi-
vo. “A gente sabe se está indo bem 
pela opinião do povo e, se em cada 
eleição, mais gente confi ava, por-
que desistir?”, explica.

O vereador diz que nunca ba-
seou seus mandatos em  questões 
partidárias. Em 30 anos de vida 
política já passou por quatro par-
tidos, mas diz que sempre seguiu 
as mesmas lideranças, entre o se-
nador José Agripino e a ex-gover-
nadora Wilma de Faria.

Após a extinção do PDS seguiu 
para o PFL (Partido da Frente Libe-
ral). Em seguida fi liou-se ao PP (Par-
tido Progressista) e por fi m ao PSB 
(Partido Socialista Brasileiro) da ex-
-governadora Wilma de Faria, onde 
teoricamente ainda se encontra, 
mas na posição de dissidente, agin-
do, como diz, com independência.

Dickson considera-se dissi-
dente do PSB  desde a saída do de-
putado federal Rogério Marinho 
da legenda. Ele afi rma que sua po-
sição foi justifi cável e não abalou 
a relação com Wilma. “Eu defen-
di que o candidato do partido (Ro-
gério Marinho) ganharia a eleição, 
mas não foi aceito. Fiquei do lado 
de Rogério. Mas me afastei do par-
tido, porque não havia mais espa-
ço para fi car. Só não saí para não 
perder o mandato”, declara.

O vereador também já ocupou 
os cargos de presidente do Iprevi-
nat (Instituto Municipal de Previ-
dência Social) e de Secretário de 
Assuntos Parlamentares da Prefei-
tura de Natal. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ “A gente tem hora de 

entrar e de sair; quero sair 

vitorioso, mas não vou me 

afastar da política”

HUMBERTO SALES / NJ
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Moura Neto

Como é feita 
a pesquisa

De acordo com informações 
repassadas pelo próprio Ibope, existem 
duas formas de medir a audiência 
de uma emissora. A primeira se dá 
de maneira regular, através de um 
aparelho eletrônico denominado DATA 
IBOPE - Dip. Conectado ao televisor da 
residência que participa da pesquisa, 
o aparelho também conhecido como 
Peoplemeter registra todos os canais 
que forem sintonizados em tempo real.

Este tipo de medição está 
disponível apenas em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Curitiba, Salvador, Recife, 
Distrito Federal, Fortaleza, Florianópolis, 
Campinas, Vitória, Goiânia, Belém 

e Manaus. São instalados até 4 
Peoplemeters por residência.

No caso de Natal e das demais 
capitais que não possuem o 
Peoplemeter, a medição acontece 
uma vez por semestre através de 
“cadernos”. Ou seja, cada morador de 
um domícilio que esteja participando 
da pesquisa é orientado a preencher 
um caderno conforme o seu consumo 

diário de TV. Após uma semana, o Ibope 
recolhe estes cadernos e analisa os 
dados.

Os resultados são disponibilizados 
para as emissoras participantes, 
que, por sua vez, decodifi cam o 
que foi apurado através do “Media 
Workstation”, um software que 
detalha ao máximo o que exatamente 
signifi cam todos os números obtidos.

“É a partir deste programa que eu 
extraio todos os números da pesquisa”, 
conta Tereza Farias, gerente de 
Marketing da TV Ponta Negra, frisando 
também que a aferição realizada pelo 
Ibope é útil para a interação entre a 
emissora e agências publicitárias. 

“A gente pode pesquisar tudo 
através de um target específi co no 
Media Workstation: a faixa etária 
da audiência, o gênero, o total de 
domicílios que assistem o programa... 
vai depender da estratégia do 
anunciante”, afi rma.

Ainda de acordo com a gerente 
de Marketing da TV Ponta Negra, 
nenhuma das emissoras que possuem 
contrato com o Ibope podem interferir 
na quantidade de domicílios que farão 
parte da pesquisa, nem em quais locais 
da cidade ela será realizada.

Para “brigar” diretamente com 
o Patrulha da Cidade e reverter o 
terceiro lugar na mesma faixa ho-
rária, entre 12h e 13h30, o superin-
tendente da TV Tropical, Jânio Vi-
dal, afi liada local da Rede Record, 
aposta no programa mais popu-
laresco da grade, o Balanço Ge-
ral, que vai ao ar entre 12h e 12h50, 
sendo apresentado por Elizabeth 
Venturini e Salatiel de Souza.

“A partir de agora, a Tropical vai 
com o Balanço Geral brigar no ho-
rário das 12h em diante para atrair 
também as camadas mais popula-
res, que é a grande e respeitável au-
diência histórica da TV Ponta Negra. 
Desde os tempos de Carlos Alberto 
(fundador), a emissora criou uma 
identidade muito forte com este pú-

blico e isso não se discute”, opina.
Jânio comenta ainda o refl exo 

que as pesquisas de opinião exer-
cem sobre as emissoras. “Se for-
mos observar essa questão, as afi -
liadas tendem a reproduzir a audi-
ência das redes.  No Brasil, a rede 
Globo predomina como primeiro 
lugar e, em segundo, há uma cer-
ta divisão por praças e horários, 
às vezes sendo a Record e às vezes 
sendo o SBT”, avalia.

“A Tropical tem um bom pú-
blico, crescente em todas as ca-
madas sociais”, complementa Jâ-
nio, destacando também que nem 
sempre o primeiro colocado é o es-
paço mais adequado para o anun-
ciante. “Você tem que saber quem 
compõe o perfi l daquela audiência 

e aí sim ver se o seu produto encai-
xa com o público”, argumenta.

“Hoje o programa da Fátima 
Bernandes é a grande discussão. 
Todo mundo sabe quem ela é, o 
programa tem uma super estru-
tura, envolve dezenas de profi ssio-
nais; no entanto está tendo difi cul-
dades de superar a audiência do 
SBT, que exibe desenhos animados 
na mesma faixa horária. E esse é o 
público que predomina durante a 
manhã: crianças”, analisa.

Sobre a pesquisa realizada se-
mestralmente pelo Ibope, ele avalia 
como uma ferramenta importante 
para analisar como o telespectador 
se comporta em relação à grade da 
TV. “Nos ajuda muito com a leitura 
mercadológica”, afi rma.

DE ACORDO COM a última pesqui-
sa semestral realizada pelo Ibope, 
durante o período em que as TV’s 
locais possuem maior espaço na 
programação, entre 12h e 13h30, 
a TV Ponta Negra, afi liada ao SBT 
no Rio Grande do Norte, assumiu 
a liderança na audiência, marcan-
do 26 pontos de segunda a sexta, 
contra 23 pontos da segunda co-
locada, a Inter TV Cabugi, afi lia-
da da rede Globo. A divulgação da 
pesquisa pela Ponta Negra acabou 
agitando uma guerra pelo teles-
pectador que, aparentemente, se 
trava de forma muito particular, 
na base da cordialidade. 

O quadro não se repete desde 
o segundo semestre de 2007, quan-
do a TV Ponta Negra foi apontada 
como líder de audiência. Entre 12h 
a 13h30, enquanto a Inter TV Ca-
bugi aposta no telejornal da emis-
sora, RN TV Primeira Edição, a TV 
Ponta Negra dá espaço a um pro-
grama de caráter mais popular, o 
Patrulha da Cidade.  

Para o coordenador de produ-
ção da TV Ponta Negra, Rafael Cruz,  
os números são ainda mais signi-
fi cativos quando se leva em con-
ta que a rede entrega a programa-
ção à sua fi liada no Rio Grande do 
Norte estando em segundo lugar na 
audiência. “Ou seja, o nosso Ibope 
vai crescendo por conta dos nossos 
próprios programas”, explica.

“Começa com o Tudo de Bom, 
que atinge 9 pontos, depois o 60 
minutos, com 10 pontos, marcan-
do dois dígitos no período da ma-
nhã, o que é muito bom. Logo em 
seguida o Arena sobe para 12 pon-
tos e então chegamos à liderança 
com o Patrulha da Cidade, mar-

cando 26 com picos de 28”, detalha.
A rixa histórica entre as emis-

soras de Silvio Santos e Roberto 
Marinho, em âmbito local, tam-
bém se confunde com a trajetória 
de um dos programas mais tradi-
cionais do Estado, o Patrulha na 
Cidade, no ar há 21 anos na TV 
Ponta Negra, sendo apresentado 
hoje por Ciro Robson. Rafael co-
menta que a liderança alcançada 
no último semestre se deve princi-
palmente às reformulações que a 
atração sofreu durante os últimos 
meses.

“O grande diferencial desta 
nova fase do Patrulha foi o inves-
timento em matérias bem interes-
santes, com um perfi l mais apro-
fundado que não se encontra em 

outros programas na mesma fai-
xa horária. Além da própria edição 
que está se modernizando. Todos 
os nossos equipamentos já estão 
preparados e, até o fi nal do ano, 
estaremos operando com sinal di-
gital HD”, garante.

De acordo com Tereza Farias, 
gerente de marketing da TV Pon-
ta Negra, a emissora ainda conse-
gue se manter líder de audiência 
mesmo após o término do carro-
-chefe da programação. “Conse-
guimos ainda manter a lideran-
ça por 10 minutos depois do Pa-
trulha, ou seja, durante o primeiro 
bloco do Jornal do Dia, que come-
ça às 13h20”, frisa.

“Eu diria que almoçar com a 
TV Ponta Negra é muito mais gos-

toso, porque é uma programação 
de conteúdo local muito forte. Do 
patrão ao empregado, todos co-
mentam; caiu no gosto popular, es-
teja você em casa ou no trabalho”, 
argumenta a gerente de Marketing.

Procurada pela reportagem, a 
Inter TV Cabugi não se pronun-
ciou sobre a pesquisa. O diretor 
superintendente da afi liada local 
da Rede Globo, Dirceu Simabu-
curu, disse que a emissora possui 
um contrato de confi dencialidade 
com o Ibope, e, portanto, não po-
deria comentar sobre os núme-
ros. “Na verdade, todas as emisso-
ras possuem este contrato de con-
fi dencialidade, mas como cada 
uma vai se portar é com cada uma 
delas”, afi rmou.

TROPICAL QUER ENTRAR NA BRIGA

A TROPICAL 
TEM UM BOM 
PÚBLICO, 
CRESCENTE 
EM TODAS AS 
CAMADAS SOCIAIS”

Jânio Vidal, 
Superintendente da TV Tropical

 ▶ Pesquisadores instalam até quatro Peoplemeters por residência

 ▶ Programa Patrulha da Cidade, apresentado por Ciro Robson: liderança no Ibope 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Equipe do Patrulha da Cidade

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Rafael Cruz, coordenador de produção da TV Ponta Negra

/ COMUNICAÇÃO /  TV PONTA NEGRA DIVULGA LIDERANÇA NO IBOPE NA HORA DO ALMOÇO E ACIRRA BRIGA DE AFILIADAS PELO TELESPECTADOR

DISPUTA PELA MAIOR FATIA
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Quanto maior o poder: quanto maiores forem as 
prerrogativas do cargo – menores devem ser a 
empáfi a, a ostentação, a vaidade, a truculência. 
Só o que deve ser maior é a responsabilidade”

Paulo Tarcísio Cavalcanti
Colunista do Novo Jornal
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 ▶ A Miss Macaíba, Vanessa Muniz, 

de 22 anos e estudante do curso de 

direito da UNP, concorrendo logo mais 

ao título de mais bela do estado

 ▶ O grupo Subindo a Ladeira, de Campinas, 

lançando seu CD nesse fi nal de semana em Natal

 ▶ Rafael Rocha, Gabriela Fernandes, Fabrício Medeiros e Bruna Lima 

animando a festa da OAB na AABB

 ▶ José Maria Vilar e Glauber Gentil em café 

da manhã no Hotel Majestic, em Ponta Negra

FOTOS:  D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

Coquetel no 
Olimpo mostra 
a Art Moda 
Potiguar

Fotos
1. A DJ Lari Costa
2. Ale Gomes ladeado por Icara 

Macedo e Isangelly Brasilj
3. Ana Betariz, Barbara Rodri-

gues e  Ana Cristina
4. Jane Kien e Rodrigo 

Fernandes 
5. Luan Periele e Vitória Lins
6. Ule Rocha e Jorge Lucena

2

1 3

4

5

6

Integração
O CEMAI – Centro Municipal de Artes Integradas, convida 
para a confraternização de encerramento do Módulo I 
Ano 2012, a partir das 16h de amanhã. Na programação, 
muita música com o Coral Vozes do Cemai e Orquestra 
de Violões, e exposição de artes visuais: desenho, pintura 
e modelagem. O Centro fi ca na área de lazer do Conjunto 
Panatis, na João medeiros Filho, Zona Norte.

E haja Choro
Amanhã haverá um workshop 
no Solar Bela Vista às 16h, 
ministrado por André Ribeiro 
(violonista e bandolinista de 
Campinas) sobre o violão 
de sete cordas no Choro. No 
sábado, acontece o lançamento 
do disco do conjunto Subindo a 
Ladeira, também no Solar Bela 
Vista, às 19h. A apresentação 
de aproximadamente 45 a 50 
minutos contará com algumas 
músicas do novo disco, assim 
como músicas já consagradas 
de grandes compositores do 
gênero. No domingo, o grupo 
de Campinas que conta com a 
participação de uma natalense, 
se apresenta no Som do Mar 
às 19h.

Bossa e Vinho
Nas quintas-feiras do mês de julho, a partir das 20h, o 
Cascudo Bistrô, na Praça das Flores, em Petrópolis, estará 
promovendo uma noite dedicada ao vinho em parceria 
com a Grand Cru, com rótulos que já existem no cardápio 
da casa e outros novos. Para tornar a noite ainda mais 
agradável, a casa recebe o músico João Paulo, o Jotapê, em 
performance no sax, acompanhado de guitarra acústica, 
tocando o melhor da bossa. 

Com o 
time em 
campo

Desde ontem está 
aberta na Capitania 

das Artes a exposição 
“Brasil: Origens 

Futebol Arte”, da 
artista plástica 

Ana Selma Galvão. 
Em abril de 2013 o 
evento segue para 

Portugal. Bandeiras, 
bolas, jogadores, 
torcedoras, taças, 
folhas de cajueiros 
e traços indígenas 

brincam em harmonia 
neste trabalho, que 

tem como elemento 
chave a papietagem 
e o papel machê. A 

visitação é de segunda 
a sexta, das 9h às 16h.

?
VOCÊ SABIA
Que o escritório Barros, Mariz & Rebouças Advogados, em Natal, obteve importante 
decisão judicial em Brasília no Tribunal Superior Eleitoral, quando conseguiu 
reverter, liminarmente, através do ministro Dias Toff oli, a cassação do vereador José 
Nazareno de Lemos (DEM), do município de Areia Branca? Que o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte acusava o vereador pela prática da infi delidade partidária? 
Que a decisão do TSE determina o retorno imediato à Câmara Municipal? Que 
o escritório Barros, Mariz & Rebouças Advogados, em Natal, obteve importante 
decisão judicial em Brasília no Tribunal Superior Eleitoral, quando conseguiu 
reverter, liminarmente, através do ministro Dias Toff oli, a cassação do vereador José 
Nazareno de Lemos (DEM), do município de Areia Branca? Que o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte acusava o vereador pela prática da infi delidade partidária? 
Que a decisão do TSE determina o retorno imediato à Câmara Municipal?

Num bar
– Moça, esse pastel é de hoje?

– Não, é de ontem
– E essa coxinha, é de hoje?

– Não, de ontem.
– E o quibe, é de hoje?

– Não, de ontem.
– Como faço pra comer 

alguma coisa de hoje?
– Venha amanhã...

Promoção 
O Restaurante Tofu, 
especializado em 
culinária quente 
japonesa, anuncia uma 
promoção especial 
no mês de julho, 
para todos os dias da 
semana. Cada dia o 
cliente ganha um mimo 
referente ao pedido 
que faz. O restaurante, 
comandado pelo chef 
Th ais Yoshimoto, é 
uma  excelente pedida 
para dias mais frios, 
quando uma refeição 
quente acompanhada 
de um saquê aquecido 
forma uma excelente 
combinação.

Investimentos 
no RN
O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio 
Grande do Norte, Amaro 
Sales, recebeu a diretoria da 
empresa australiana Crusader 
Resources, que realiza 
investimentos no setor de 
mineração na região do Seridó. 
O diretor presidente do grupo, 
David Archer, apresentou 
o Projeto Borborema, 
desenvolvido na cidade de 
Currais Novos, na Fazenda São 
Francisco, para exploração 
e benefi ciamento de ouro. 
De acordo com Archer, a 
mina tem capacidade para 
produção anual de 4 milhões 
de toneladas do minério.

Peregrinação
O padre José Mário Medeiros, com mais de 40 anos 
de sacerdócio e fi gura querida em Natal, estará 
acompanhando um grupo de 20 pessoas, durante 14 
dias, em visita aos santuários europeus. Com saída no 
dia 16 de agosto, o roteiro, desenvolvido pela unidade 
do Grupo Flytour American Express em Natal, tem 
início no santuário e capela de Fátima, passando pelo 
mosteiro dos Jerônimos em Lisboa (Portugal), santuário 
de Lourdes, visita a medalha milagrosa e São Vicente 
em Paris (França), visita a catedral do Santo Sudário em 
Turim (Itália), basílicas de São Francisco, Santa Clara 
e Santa Maria dos Anjos, em Assis, e de Santa Rita (em 
Cassia), além dos principais pontos turísticos de Roma, 
incluindo participação em audiência papal.

 ▶ Mirela Costa 

e Samara 

Moura pulando 

fogueira na 

Chácara Bonfi m
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COR DA 
HORA

DIAS 
FESTIVOS

+

LINDINHA

TENDÊNCIA 
MUNDIAL

Dias bons pra quem prefere as 
baladas eletrônicas. Na sexta 
o Pepper’s Hall convida para 
noite bem apimentada. Em 
nova edição, a Red Pepper’s 
foi buscar o grupo carioca 
Ask2Quit, formado pelos djs 
Marcelo CIC e Leo Janeiro e o 
VJ Vagalume, que unem electro 
dançante e projeções visuais. 
O mineiro e houseiro Alan 
Passos, Fam Matos e Felipe 
BZ completam o line up. Pede 
dress code vermelho.

No sábado, a balada desce à 
praia e tem climinha bom à 
beira-mar, com direito a sunset 
e música eletrônica ao estilo 
europeu. A turnê Café del 
Mar traz para a Praia Devassa 
o selo de Ibiza, que sempre 
funcionou de inspiração para o 
clube. La música fi ca por conta 
do dj espanhol Hector Lopez, 
apresentado por Rodrigo 
Ardilha e Felipe BZ, começando 
às 16 horas. Open bar fi no. 
Promete reunir.

Juliana Gonzales, queridinha 
do mundo Animale, mostra 
como misturar colar de  
franjas metálica mais 
vestido em seda.

Poder mundial desloca de eixo também 
na decoração. Gilberto Elkis trouxe vasos 
da Polinésia para compor piscina junto a 
móveis Tidelli na Hyundai Mostra Black. 
Por aqui, a Flor de Bali confi rma o hype. 

As cadeiras revestidas por tecidos suzani 
viraram objeto de desejo.

A Baume & Mercier acaba de 
lançar nova coleção do modelo 
Línea. As peças vêm com três 
pulseiras em cores diferentes. 
Para trocar de pulseiras, anote: 
o mimo vale R$ 5.100,00.

MUNDO 
FEÉRICO
▶ O Momento esquenta no 
sentido liquida. No Natal 
Shopping, vale conferir 
scarpins e boots da Myosotis 
e Arezzo;  o colorido dos 
fl orais e grafi smo na Farm; 
os ótimos docksiders e calças 
chino na Richards e as peças 
em seda, veludo e couro na 
Animale. Em Petrópolis, 
Diniz Prime, Andreia Moura e 
Fulana se unem em bazar.  O 
local é a Fulana.  Na Afonso 
Pena. Bob Store e Donna 
Donna estão no momento. 
Vale colocar Folic no roteiro.

▶ Ana Regina Emerenciano e 
Lara Santiago levam o projeto 
In Th e Closet para Caicó. A 
edição começa nesta sexta-
feira. Vale conferir as peças 
costumizadas por Ana Rê e 
Carol Oliveira. Fashionismo 
para fi lhas e netas de  
Sant´Anna.

▶ Compradores de lingerie 
sobem a serra fl uminense. 
De 05 a 07 de agosto, 
acontece a Fevest – feira do 
setor, no Country Clube de 
Nova Friburgo.

▶ Graça Menezes viaja, hoje, 
a Paris. Segue, mais uma vez, 
na condição de designer e 
fundadora da Areia Dourada. 
A grife potiguar faz parte da 
missão promovida pela Abest 
e Sebrae/RN. Ainda pouco 
conhecido das potiguares, o 
ótimo beachwear da Areia 
Dourada tem excelente 
performance em feiras 
internacionais.

▶ Sob o comando do George 
Azevedo, as candidatas ao 
Miss Rio Grande do Norte 
têm movimentada agenda. A 
gente, por aqui, torce hoje!

 Á
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A
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C
A Uma garrafi nha bem cool 

apareceu no desfi le do 
estilista Reinaldo Lourenço. 
Em seguida, a mesma, cujo 
nome chama-se Kor Water, foi 
sensação entre fashionistas 
no lounge da Bazaar. Semana 
passada, a socialite Narcisa se 
deixou fotografar com o mimo. 
Não precisa dizer que a Kor 
Water, além de ecologicamente 
correta, é hit nos territórios 
design e luxeria.

1. Cadeiras em tecido 
suzani chegam por 
aqui via Flor de Bali.
2. Vasos da 
Polinésia e chaises 
Tidelli na piscina 
por Gilberto Elkis
3. Cadeira em tecido 
suzani no lounge 
Eloysa Marra no 
Fashion Business

1

2

3
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

EM MENOS DE 48 horas, o depar-
tamento de futebol do ABC foi 
desfeito. A campanha nada con-
vicente do time potiguar, agora 
14ª colocado na Série B do Cam-
peonato Brasileiro, derrubou 
ontem o técnico Márcio Goia-
no e o superintendente de fute-
bol Ricardo Morais. O presiden-
te Rubens Guilherme já iniciou 
desde o fi nal da manhã de on-
tem os contatos para a contra-
tação do novo treinador. Até lá, 
o preparado físico Ranielle Ri-
beiro assume o comando técni-
co interinamente.

A expectativa é de que o co-
mandante que irá assumir a 
equipe já esteja em Natal, no sá-
bado, para acompanhar das ar-
quibancadas a partida contra o 
Vitória-BA, no Frasqueirão, pela 
nona rodada da competição. Os 
técnicos Vica e Ademir Fonseca 
disputam o cargo. Arthur Neto 
corre por fora, enquanto os no-
mes de Ivo Wortmann e Flávio 
Araújo chegaram a ser cotados, 
mas estão entre as últimas op-
ções da lista formulada pela di-
retoria abecedista.

O último clube de uma das 
principais opções abecedis-
ta foi o Caldense. No comando 
do time mineiro, Ademir Fon-
seca fez uma campanha discre-
ta e terminou o Estadual na sé-
tima colocação com 13 pontos. 
Ademir começou sua carreira 
de treinador no Ituano, no qual 

foi campeão Paulista em 2002 - 
grandes do estado participavam 
do Rio-São Paulo - e ainda pas-
sou por tradicionais clubes do 
futebol brasileiro, como Amé-
rica-RJ, Paysandu-PA, CRB-AL 
e o próprio América de Natal, 
em 2003, na Série B. Em 2011, 
no Paulistão, dirigiu o Oeste de 
Itápolis, foi contratado pelo São 
Caetano e antes de assumir o 
Goiás comandou o Fortaleza no 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C. 

Vica, segunda opção bem 

cotada pela diretoria abecedis-
ta, não traz um retrospecto re-
cente tão interessante quan-
to seu concorrente. Dono da 
Copa Centro-Oeste pelo Goi-
ás em 2001, bicampeão alagoa-
no (2009-2011) e vice-campeão 
da Série C em 2009, o treina-
dor comandou o Anapolina-GO 
no Campeonato Goiano e aca-
bou rebaixado para a Segunda 
Divisão.

Antes de iniciar a busca pelo 
novo comandante, o ABC anun-
ciou a saída de Márcio Goia-

no no fi nal da manhã de ontem 
pelo twitter ofi cial. O treinador 
havia sido contratado para a 
vaga de Leandro Campos após 
a perda do título estadual, fi -
cou cerca de 2 meses no cargo. 
No início da tarde, uma comis-
são formada pelos conselheiros 
Paiva Torres e Augusto Azeve-
do, o vice-presidente adminis-
trativo Wilson Cardoso e o pre-
sidente Rubens Guilherme se 
reuniu num restaurante no bair-
ro de Petrópolis para dar início 
aos contatos para contratação 

do novo comandante. Segundo 
Rubens, a busca pelo treinador 
passa pelo currículo, mas tam-
bém, pelo poder motivacional e 
o teto salarial que o clube pode 
pagar.

“Procuramos um treina-
dor que possa dar uma sacudi-
da nesse grupo. Acho que nosso 
problema é de motivação, pois 
temos um elenco forte. Quan-
to ao valor, não podemos ultra-
passar o teto máximo de R$ 40 
mil. É algo que precisamos pre-
servar para não prejudicar as fi -
nanças do clube”, justifi cou Ru-
bens que, até aquele momen-
to, ainda não havia defi nido o 
nome do treinador.

Em relação a decisão de de-
mitir o técnico Márcio Goia-
no, o presidente - que acumu-
la as funções de vice de fute-
bol - afi rmou que a questão vi-
nha sendo maturada há alguns 
dias e que o resultado diante do 
ASA-AL teria sido preponderan-
te diante da campanha discre-
ta de nove pontos conquistados 
em 24 disputados até aqui. Para 
ele, a decisão ocorre no momen-
to ideal para que a equipe pos-
sa reencontrar a alegria de jogar 
o quanto antes. “Podemos pe-
car pelo excesso, mas não pela 
omissão. Com o ambiente que 
estávamos, poderíamos trazer 
Neymar, Messi e Guardiola que 
nada mudaria. Era hora de dar 
uma sacudida e acho que fi ze-
mos no momento certo”, obser-
vou o mandatário abecedista.

Em relação a saída do supe-

rintendente de futebol, Rubens 
explica que faz parte do processo 
de reformulação pelo qual o clu-
be está passando para dar uma 
nova dinâmica do time também 
em campo. “Tudo tem começo, 
meio e fi m. Ricardo Morais foi 
uma parceiro em todos os nos-
sos títulos desde 2010, fi camos 
felizes pela contribuição que ele 
nos deu, mas era preciso mudar 
e fi zemos quando achamos que 
devíamos”, afi rmou o presidente 
que admitiu já sentir um clima 
diferente no primeiro treino de-
pois das mudanças promovidas 
no departamento de futebol.

O clima no Frasqueirão era, 
visivelmente, diferente dos trei-
nos anteriores. Coincidência ou 
não, a mudança no ambiente era 
clara com brincadeiras entre os 
atletas, sorrisos de orelha a ore-
lha e uma disposição até então 
incomum nos treinos antes co-
mandados por Márcio Goiano. 
Sob a tutela do preparador físi-
co e técnico interino Ranielle Ri-

beiro, até o trio “renegado” pelo 
ex-treinador voltou a fi gurar em 
campo.

Washington, Léo Gamalho e 
Murilo treinaram novamente e 
podem ser, inclusive, alternativas 
para o jogo do próximo sábado, 
contra o Vitória, no Frasqueirão. 
Ranielle negou que tenha toma-
do a decisão sozinho e assegurou 
que a comissão técnica e a dire-
toria do clube tiveram participa-
ção na decisão. “Reintegrá-los foi 
atitude normal. O novo treinador 
já faria isso de qualquer manei-
ra para poder vê-los atuar, trei-
nar e até mesmo jogar, então o 
que fi zemos foi nos adiantar ao 
processo para dar uma condição 
melhor aos jogadores”, afi rmou 
Ribeiro.

Quanto ao time que colocará 
em campo, ele evitou confi rmar 
a escalação, apesar de ter dado 
pistas do retorno do zagueiro 
Alison a sua posição original - vi-
nha improvisado como volante - 
e do meia Jérson ao time titular, 
já que este último, sequer vinha 
sendo relacionado por Márcio 

Goiano sob a alegação de proble-
mas físicos do atleta. “Jérson aju-
dou muito no estadual e acredito 
que tem condições nessa Série B. 
Jogador está bem fi sicamente. O 
Léo, no entanto, passou um tem-
po no departamento médico e 
não está na condição ideal. Sen-
tiu o treino pela falta de ritmo”, 
explicou.

Éderson, que treinou entre os 

titulares, está praticamente con-
fi rmado e aguarda apenas a de-
fi nição de seu companheiro para 
o setor, o que deve ocorrer ainda 
hoje, quando o time fará o segun-
do e último coletivo da semana. 
“Futebol hoje é velocidade e for-
ça. Vamos buscar uma forma de 
surpreender o time do Vitória-
-BA para conseguir o resultado 
que nos levar aos 12 pontos, nos 

deixar numa colocação melhor e 
vai aliviar a pressão sobre o novo 
treinador para que ele possa tra-
balhar com mais tranquilidade”, 
destacou Ranielle.

Confi rmado como treinador 
para o duelo de sábado, o prepa-
rado físico admite a ansiedade e 
garante que a maior difi culda-
de em comandar o time não são 
os treinamentos ou jogo, mas a 

preleção, momento de motivar 
o time e orientar para o cumpri-
mento das funções táticas em 
campo. “Tento aprender um pou-
co com cada um dos treinadores 
que já trabalhei e foram mais de 
10. Mas temos uma comissão 
técnica muito boa e tenho cer-
teza de que poderemos dar o su-
porte nesse momento em que o 
clube precisa de nós”, encerrou.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Barueri.
Horário: 21h50
Arbitro: Wilton Sampaio (GO)

CORITIBA

Vanderlei; Jonas, Emerson, 
Pereira e Lucas Mendes; Willian, 
Júnior Urso, Gil, Everton Ribeiro e 
Rafi nha; Everton Costa.
Técnico: Marcelo Oliveira.

PALMEIRAS

Bruno; Artur, Maurício Ramos, 
Thiago Heleno e Juninho; Márcio 
Araújo, Marcos Assunção, João 
Vitor e Valdivia; Mazinho e Barcos. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari.

 ▶ Léo Gamalho e Washigton foram reintegrados ao grupo e treinaram ontem

 ▶ Ranielle Ribeiro: interino

RANIELLE REINTEGRA “AFASTADOS”

SACODE A POEIRA
/ MUDANÇAS /  APÓS SAÍDA DE VICE PRESIDENTE, ABC DEMITE TÉCNICO E SUPERINTENDENTE 
DE FUTEBOL E PROCURÁ NOVO COMANDANTE COM PARA “MOTIVAR” EQUIPE

 ▶ Rubens Guilherme (em pé) reuniu diretoria para tratar sobre contratação de novo treinador
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